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 Com o fim do registro de
candidaturas no último sá-
bado (15), o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) contabili-
zou 7.620 concorrentes ao
cargo de deputado federal
nas eleições de 2026. O nú-
mero representa uma que-
da de 19,6% do total de can-
didaturas de 2022.

Para este ano, a disputa é
de aproximadamente 15 can-
didatos para cada uma das
513 cadeiras na Câmara dos
Deputados, mas a relação va-
ria de acordo com cada esta-
do. No Distrito Federal, a con-
corrência é de 21 candidatos
por vaga, enquanto o Amapá
tem a menor: 11 por vaga.

Mas todas essas diferen-
ças e proporções podem
mudar, já que a Justiça Elei-
toral ainda vai analisar os

Com menos candidatos, Câmara deve ter
maior número de reeleições em 2026
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Dados do TSE mostram quase 20% de candidaturas
a menos nas eleições deste ano do que em 2022
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pedidos de candidatura. Em
2022, 1.153 candidatos fo-
ram considerados inaptos a
participar do pleito.

Reeleição – A baixa pro-
cura impulsiona candidatos
à reeleição, e pode explicar
também o fenômeno da
pouca renovação no Legis-
lativo. Neste ano, dos 513
deputados em exercício, 437
devem disputar a renovação
por mais quatro anos no
cargo, 85% do total. Em
2022, foram 448, 87%.

Uma análise do Departa-

mento Intersindical de Asses-
soria Parlamentar (Diap) ava-
lia que os parlamentares em
exercício possuem vantagens
ainda mais proeminentes do
que em anos anteriores, como
alto valor de emendas parla-
mentares individuais (R$ 26,6
bilhões no total) e verba de
gabinete para despesas do
mandato (entre R$ 30 mil e
R$ 44.320,46 por mês), con-
tratação de assessores (R$
111.675,59 por mês), recursos
do Fundo Eleitoral, além de
mais acesso a grupos políti-

cos de grande influência.
Perfil – Apesar da dimi-

nuição da concorrência, o
perfil dos candidatos tam-
bém mudou. As mulheres
somam 2.781 candidaturas a
deputada federal, o que re-
presenta 37% do total neste
ano, contra 35% há 4 anos.
Também aumentou a pro-
porção de candidatos com
nível superior, de 68% (2022)
para 71% (2026).

O número de candidatos
indígenas cresceu de 50, na
eleição passada, para 75
nesta eleição. Também há 24
pessoas transgênero —
eram 19 na última eleição.

Como resultado de mu-
danças nas regras eleitorais,
como a cláusula de desem-
penho ou de barreira, houve
ainda a diminuição na quan-
tidade de partidos represen-
tados. Atualmente, há 30 par-
tidos regulares no Brasil, sen-
do que 22 têm representa-
ção na Câmara. Em 2018,
eram 30 de um total de 36.

Durante a graduação, a
pesquisa é um dos pontos
desenvolvidos com os alu-
nos no Centro Universitário
de Jales, que são incentiva-
dos a produzir artigos e
outros tipos de trabalhos.
Um exemplo é um projeto
realizado pelos estudantes
do segundo semestre de
Agronomia, na disciplina de

A coleção é composta por quase 100 amostras e contém pedras raras, como água-marinha e topázio imperial

Alunos de Agronomia do UNIJALES catalogam coleção
com aproximadamente 100 amostras de minerais e rochas

Química Geral. Os universi-
tários organizaram e catalo-
garam uma coleção de mi-
nerais e rochas.

Sob orientação do profes-
sor doutor Adônis Coelho,
os alunos reuniram 72 amos-
tras de minerais, entre elas
pedras raras e valiosas,
como água-marinha, jadeí-
ta, opala, topázio imperial e
turmalina rosa em albita.
Também foram reunidas 26
amostras de rochas, totali-
zando uma coleção com

quase 100 peças.
Além de reunir as amos-

tras, os alunos de Agrono-
mia levantaram dados como
composição e classe mine-
ralógica, cor, brilho, tipo de
rocha, fórmula química, sis-
tema cristalino, dureza e
densidade.

O curso de Agronomia do
UNIJALES, coordenado pela
professora doutora Rose-
meire de Lellis Naves, visa à
formação de profissionais
responsáveis, utilizando téc-

nicas e conhecimentos das
ciências agronômicas para
contribuir com o aumento
da produtividade e a melho-
ria da qualidade dos produ-
tos do campo.

Ao longo dos cinco anos
de graduação, os estudantes
têm contato com disciplinas
das áreas de Ciências Bioló-
gicas, Exatas e Humanas,
além de conteúdos relacio-
nados aos diferentes tipos de
solo, sementes e outras áre-
as do agronegócio.

Higor Sanches Alonso
Assessor de Comunicação

UNIJALES
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A Polícia Civil da Paraíba
prendeu, na manhã desta
quinta-feira (20), em Montei-
ro, no Cariri paraibano, um
homem considerado foragi-
do da Justiça do estado de
São Paulo e condenado por
tráfico de drogas.

A prisão foi realizada pelo
Grupo Tático Especial (GTE)
de Monteiro, vinculado à
14ª Delegacia Seccional de
Polícia Civil, após um traba-
lho de inteligência e diligên-
cias para localizar o procu-
rado. O homem foi encon-
trado por volta das 9h30.

Contra ele havia um man-
dado de prisão definitiva ex-
pedido pela 2ª Vara Crimi-
nal da Comarca de Jales, do
Tribunal de Justiça de São
Paulo. A ordem judicial de-
corre de uma condenação
criminal transitada em julga-
do pelo crime de tráfico de
drogas, previsto no artigo
33 da Lei nº 11.343/2006.

De acordo com a decisão
judicial, o condenado ainda
possui mais de oito anos de
pena de reclusão a cumprir.
O crime ocorreu em 2019,
no estado de São Paulo, e o
homem estava foragido des-
de a determinação de seu
recolhimento ao sistema pri-
sional.

Investigação levou à
localização do foragido
Após receber informações

de que o condenado pode-
ria estar escondido na região
do Cariri paraibano, policiais
do GTE de Monteiro inicia-
ram diligências para confir-
mar a localização do alvo.

O trabalho de inteligência
permitiu identificar o paradei-
ro do homem, que acabou lo-
calizado e preso na manhã
desta quinta-feira (20).

Após a prisão, ele foi con-
duzido à sede do GTE de
Monteiro, onde foram reali-
zados os procedimentos le-
gais relacionados ao cum-
primento do mandado. As
autoridades também comu-
nicaram o Poder Judiciário.

O homem permanece à
disposição da Justiça para o
cumprimento da pena.

Atuação integrada
A Polícia Civil da Paraíba

destacou que a ação refor-
ça o trabalho permanente
desenvolvido pelo GTE de
Monteiro na identificação e
localização de pessoas pro-
curadas pela Justiça.

As diligências também
abrangem o cumprimento de
mandados expedidos por
outros estados da Federação
quando os procurados são
localizados na área de atua-
ção da 14ª Delegacia Secci-
onal de Polícia Civil.

Polícia prende, em Monteiro (PB),
foragido da Justiça de Jales,
condenado por tráfico de drogas

Por Redação Cariri Ligado
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A Guarda Civil Municipal
(GCM) de Jales completa, em
agosto de 2026, um ano de
efetivo exercício. Desde o iní-

GCM de Jales completa um ano de atuação com cerca de 1.900
ocorrências e foco na prevenção e atendimento à população

cio das atividades, em 4 de
agosto de 2025, a Corpora-
ção vem ampliando sua pre-
sença nos bairros, vias públi-

cas, espaços municipais e uni-
dades escolares, com atua-
ção voltada à prevenção, se-
gurança, orientação e atendi-

mento à população.
Ao longo desse primeiro

ano, a GCM registrou aproxi-
madamente 1.900 ocorrênci-
as e atendimentos, demons-
trando a presença constante
das equipes diante das dife-
rentes demandas do municí-
pio. Com 28 integrantes, a
Corporação atua 24 horas por
dia, com equipes nos perío-
dos diurno e noturno, além
do trabalho realizado pela
Central de Monitoramento,
responsável pelo despacho
de ocorrências, atendimento
das solicitações recebidas
pelo telefone 153 e acompa-
nhamento das câmeras insta-
ladas em Jales.

Entre os registros conta-

bilizados no período anali-
sado, destacam-se diferen-
tes tipos de atendimentos,
desde ações preventivas e
de orientação até ocorrên-
cias relacionadas à seguran-
ça pública e ao trânsito.

Os números mostram que
a atuação da Guarda vai
além do atendimento de si-
tuações de emergência.
Grande parte do trabalho
está relacionada à presença
preventiva nas ruas, apoio à
população, orientação, fisca-
lização e identificação de si-
tuações que possam repre-
sentar riscos à segurança e
à tranquilidade pública.

Entre as ações desenvolvi-
das pela Corporação estão o
patrulhamento preventivo e
viário, patrulhamento escolar,
abordagens, averiguações,
fiscalização e orientação de
trânsito, apoio aos serviços
municipais, suporte à Defesa
Civil e atuação integrada com
outras forças de segurança e
órgãos públicos.

Um dos destaques do pri-
meiro ano foi a criação do
projeto “Educação para o
Trânsito nas Escolas”, desen-
volvido pela própria GCM
junto à comunidade escolar.
A iniciativa leva aos estudan-
tes orientações sobre o uso
seguro e responsável de bi-
cicletas elétricas, ciclomoto-
res e veículos autopropeli-
dos, contribuindo para a
conscientização, o respeito
às normas de circulação e a
prevenção de acidentes.

A Guarda também man-

tém presença em eventos e
ações realizadas pelo muni-
cípio, presta apoio a diferen-
tes secretarias e instituições
e participa de operações e
capacitações, fortalecendo a
integração entre os serviços
públicos e as forças de se-
gurança.

A implantação da GCM foi
uma iniciativa do Poder Exe-
cutivo Municipal, sob a lide-
rança do prefeito Luis Hen-
rique, que destacou a impor-
tância de fortalecer a segu-
rança municipal e ampliar a
presença do poder público
junto à população.

Atualmente, a Corporação
está sob o comando da Co-
mandante da Guarda Civil
Municipal e Secretária Mu-
nicipal de Mobilidade Urba-
na e Segurança Pública, Be-
atriz Renesto Faile, contan-
do também com Subcoman-
do e Corregedoria para a
organização, coordenação,
disciplina e aprimoramento
das atividades.

Ao completar seu primei-
ro ano de efetivo exercício, a
Guarda Civil Municipal de Ja-
les consolida uma trajetória
marcada pela presença
constante nas ruas e pela pro-
ximidade com a comunida-
de. O trabalho realizado pe-
los 28 integrantes reforça o
compromisso com a preven-
ção, proteção, orientação,
cidadania e segurança da
população jalesense, contri-
buindo diariamente para uma
cidade mais segura, organi-
zada e acolhedora.
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José Renato Nalini é Reitor da UNIREGISTRAL, docente da Pós-graduação da UNINOVE
e Secretário-Executivo das Mudanças Climáticas de São Paulo.
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A rigor, nenhuma idéia se
impõe de imediato. O Cris-
tianismo, que está conosco
há dois mil anos, ainda
avança com lentidão... Te-
mos ainda povos idólatras,
gente cultivando a crença de
muitos e muitos séculos
atrás... O Espiritismo não vai
se generalizar. A Verdade
beneficia certos grupos de
espíritos – beneficia aque-
les que se revelam madu-
ros para assimilá-la.  Os fe-
nômenos mediúnicos pode-
rão ser aceitos por muitos,
mas a Doutrina Espírita, na revivescência do Evangelho,
é mensagem para poucos...

Uma praça pública cum-
pre múltiplos papéis essen-
ciais na vida urbana.

A sua existência vai muito
além da estética ou do lazer
pontual; ela atua como a
“espinha dorsal” da convi-
vência e do bem-estar soci-
al em uma cidade.

O desgaste de uma praça
submetida a eventos fre-
quentes e com superlotação
ocorre de forma progressi-
va e afeta múltiplos elemen-
tos do espaço urbano, como
pisoteio intenso gera fissu-
ras, trincas e deslocamento
de pedra portuguesa, mui-
to comum em calçadas e
praças, paralelepípedos ou
blocos intertravados, além
de desgaste no rejunte.

 O fluxo massivo de pes-
soas compacta o solo, im-
pedindo a absorção de
água e a aeração das raízes.

Gramados são destruídos
rapidamente e canteiros so-
frem com pisoteio direto.

Até quando a praça Dr. Euphly Jalles irá aguentar o monta e desmonta
de barracas em shows, apresentações, quermesses, e o que inventam
para usar o palco “Dr. Jamil Saad”, além, claro, do povão que aglomera
sem se preocupar onde está e onde pisa. Dizem que a praça é do povo.
Então, vamos bagunçar o coreto... ou melhor, o palco!

Bancos, lixeiras, postes de
iluminação e sinalizações
sofrem vandalismo ocasio-
nal, pichações, quebras ou
torções devido à pressão fí-
sica do público.

Para mitigar esses danos,
costuma-se exigir plano de
impacto de vizinhança, limi-
tação de público, instalação
de pisos protetores tempo-
rários sobre gramados e
taxa de restauração pós-
evento paga pelos organi-
zadores.

A Praça Dr. Euplhy Jalles
vêm sofrendo desde o mo-
mento em que, há décadas,
o prefeito municipal à épo-
ca, decidiu autorizar o pri-
meiro quiosque (instalado
paralelo à avenida João Ama-
deu) para venda de lanche
com a finalidade de  atrair
mais pessoas e pais com
seus filhos para desfrutar do
espaço que a praça oferece

Depois, veio mais um ou-
tro quiosque, depois mais

outros e a praça passou a
ser chamada de a “praça do
lanchódromo”.

E uma banca de jornais.
Normal numa praça pública
a existência de uma banca
de venda de jornais e outros.

O bate papo na frente da
banca, faz parte do cotidiano
das pessoas, principalmente
aos domingos pela manhã.

 Até queriam apresentar
{comentários na época] um
projeto de lei mudando o
nome para  “praça do lanchó-

dromo dr. Euphly Jalles”.
Seria ridículo e esdrúxulo.
A bela fonte de água toda

colorida, uma atração à parte
para o público local e regio-
nal, em especial aos domin-
gos, quando praça ficava to-
talmente lotada de frequenta-
dores e curiosos para vê-la, e
de pais com seus filhos nas
famosas “motocas”, ali existia.

Era o tal do “futê” no vai e
vêm entre as duas praças:
João Mariano de Freitas e
Euplhy Jalles. Bons tempos!

Praças lotadas de jovens.
Foi-se a fonte colorida

(perdeu-se a sua grande
atração).

Tentou-se novamente co-
locá-la em funcionamento.

Uma noite, ela perdeu o seu
colorido e não mais voltou.

E a praça passou a ser a
“praça do lanchódromo”
após a reforma por qual
passou.

Mas a fonte de água co-
lorida, nunca mais.

O nome Euphly Jalles está
sendo esquecido. Falam a “pra-
ça da fonte ”  ou então “vamos
à praça do lanchódromo”

Com a construção do pal-
co  com o objetivo de ali se
realizar as grandes festas,
apresentações de shows ar-
tísticos e cultural para atrair
multidão, elevou o desgas-
te da praça.

E é o que está acontecen-
do. Não analisaram que a
praça poderia sofrer as con-
sequências.

Usam-na para arrecadar e
vender ilusões, mas não cola-
boram com a sua restauração.

Até aquelas apresenta-
ções “do eu sozinho” é na
Praça Dr.Euphly Jalles.

Jales não têm e jamais
terá seu Centro de Conven-
ções e Entretenimento onde
os grandes e pequenos
eventos possam ser realiza-
dos sem causar danos.

Está fácil! Com a praça,
para quê um Centro de con-
venções?

Danos esses que o con-
tribuinte, mesmo os que não
frequenta a praça, paga.

É estranho, uma praça
sem a fonte colorida, ser
chamada, praça da fonte por
aqueles que sequer sabem
que Euphly Jalles foi o fun-
dador da cidade e seu pri-
meiro prefeito.

Os tempos mudaram, cla-
ro, são outros, mas os con-
ceitos não! (texto produzido
com uso da IA).

Por não reconhecer sua fi-
nitude, o ser humano é ca-
paz de causar males infinitos.
É o que acontece com a in-
crível e vergonhosa produ-
ção de lixo no planeta. O já
saudoso Papa Francisco, o
mais ecológico dos Pontífi-
ces deste século, já dizia na

Encíclica “Laudato Si” que não
existe “jogar fora”. Quando
pensamos estar a “jogar
fora”, na verdade jogamos
na superfície da Terra. O úni-
co planeta de que dispomos.

Vamos transformando
essa esfera num terrível de-
pósito de imundície. Recente
reportagem de Jéssica Maes
na FSP (16.02.2026) mostra a
gravidade e alcance de nos-
sa imprudência. Comprovou-
se que resíduos sujos de

óleo do petróleo que vazou
no Nordeste em 2019, che-
gou até a Flórida por meio
de lixo plástico. Foi uma tra-
jetória de 8.500 quilômetros,
por 240 dias, da costa brasi-
leira, passando pelo Caribe
e chegando às areias de Palm
Beach, no sudoeste da Flóri-
da.

A descoberta se deve a
uma equipe de pesquisado-
res do Instituto de Ciências
do Mar da Universidade Fe-

deral do Ceará e de institui-
ções internacionais e foi pu-
blicada na Revista Científica
Environmental Science & Te-
chnology. Em 2019, durante
vários meses, vazamento de
petróleo do navio de bandei-
ra grega Bouboulina atingiu
mais de três mil quilômetros
do litoral brasileiro. Impac-
tou ecossistemas e causou
danos imensos às comunida-
des costeiras e ao turismo.
Foi o pior derramamento de

óleo na história do Brasil. Um
dos sinais da tragédia: de
maio a setembro de 2020,
grande quantidade de gar-
rafas de vidro e plástico, su-
jas de petróleo, chegavam di-
ariamente a Palm Beach. O
fenômeno chamou a atenção
da ONG Friends of Palm Be-
ach, que atua na limpeza das
praias da região.

É prova cabal do efeito
multiplicador da contamina-
ção oceânica. Nada se faz em

termos de poluição, que se
possa circunscrever a um
dado território. É o bicho-
homem, ser finito – vive al-
gumas décadas, não mais do
que isso – a causar males in-
finitos. Qual o preço dessa
contaminação? Como se cal-
cula o malefício que atinge
legião de prejudicados e até
mesmo aqueles que ainda
não nasceram? Quanto tem-
po vai demorar para a soci-
edade humana criar juízo?
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Há uma semana
(em 15 de agosto, sába-

do), até o encerramento do
prazo às 19 horas, 13 cha-
pas de candidatos à Presi-
dência da República (titular
e vice) foram apresentadas
ao TSE (Tribunal Superior
Eleitoral), em Brasília (DF),
com pedidos de registro.

À Justiça Eleitoral
cabe analisar a documen-

tação recebida, as condições
de elegibilidade e eventuais
causas de inelegibilidade.
Instituições e pessoas auto-
rizadas pela lei podem
apresentar contestações aos
pedidos de registro.

Isto significa que,
embora os pedidos de re-

gistro tenham sido apresen-
tados e recebidos no prazo
legal, eles ainda dependem de
aprovação. Mas o Calendário
Eleitoral prossegue: no dia
seguinte (dia 16, domingo)
teve início a propaganda elei-
toral nas ruas e na Internet.

É importante que,
a partir de agora, os elei-

tores passem a buscar va-
lorizar o seu voto, com cons-
ciência e responsabilidade.
A lista divulgada pela Justi-
ça Eleitoral permite identifi-
car os candidatos, os parti-
dos políticos e as correntes
políticas.

Para um país
com 30 partidos políticos

e 158 milhões de eleitores,
ter 13 candidatos à presi-
dente da República pode ser
pouco. E a qualidade dos
candidatos pode causar de-
salento. Apesar disso, os
eleitores devem-se manter

firmes em seus propósitos.
Os 30 partidos
existentes vão dividir 4,9

bilhões de Reais do Fundo
Eleitoral para custear as elei-
ções gerais deste ano, já
que as empresas não podem
fazer doações. Partidos com
mais parlamentares recebem
mais do Fundo Eleitoral.
Mais essa aos eleitores!

Augusto Cury (Avante)
é natural de Colina (SP). É

psiquiatra, pós-graduado,
doutor, professor, escritor e
conferencista em congres-
sos nacionais e internacio-
nais. Foi por muitos anos o
escritor mais lido do Brasil.
O Avante é um partido de
centro.

Clariana Barão (DC)
é natural de Cuiabá (MT).

É presidente do diretório
estadual do Democracia
Cristã no seu estado. É ad-
vogada, tem experiência em
Direito Administrativo e ges-
tão pública. O Democracia
Cristã é um partido de cen-
tro-direita.

Edmilson Costa (PCB)
é natural de Pedreiras

(MA). É economista forma-
do pela UFMA. É doutor em
Economia e pós-doutorado
pela Unicamp. O seu parti-
do – Partido Comunista Bra-
sileiro – é um partido de
extrema-esquerda.

Flávio Bolsonaro (PL)
é natural de Resende (RJ).

É advogado, empresário e
atual senador pelo RJ. Foi
eleito 3 vezes deputado es-
tadual no RJ. Em 2016 ficou
em 4º lugar nas eleições a
prefeito do RJ. Seu Partido

Liberal é de centro-direita/
extrema-direita.

Hertz Dias (PSTU)
é natural de São José de

Ribamar (MA). É historiador
formado pela UFMA e pro-
fessor nas redes públicas
municipal e estadual. Seu
partido, o Partido Socialista
dos Trabalhadores Unifica-
do é de extrema-esquerda.

Lula da Silva (PT)
é natural de Caetés (PE).

Foi metalúrgico na Região
ABC Paulista. Após dois man-
datos presidenciais, ficou
preso por 580 dias. Mas seus
processos foram anulados
ou prescreveram. Está no
fim do terceiro mandato. O
PT é partido de centro-es-
querda/esquerda.

Pablo Marçal (PRTB)
é natural de Goiânia (GO).

É empresário e influenciador
digital. Foi candidato a pre-
feito de São Paulo (SP) em
2024. Tentou incriminar um
adversário e ficou no primei-
ro turno. Está inelegível até
2032, mas insiste. Seu parti-
do PRTB é de direita/extre-
ma-direita.

Renan Santos (Missão)
é natural de Vinhedo ISP).

É empresário, músico e pre-
sidente do partido. Foi um
dos responsáveis pela arti-
culação do “Comitê do Im-
peachment” de apoio ao “im-
peachment” de Dilma Rous-
seff. Seu partido Missão é
de direita.

Romeu Zema (Novo)
é natural de Araxá (MG).

É formado em administra-
ção de empresas pela FGV
e empresário. Em 2018, pelo

partido Novo, elegeu-se
governador do estado. Em
2022 foi reeleito. O partido
Novo é de direita/extrema-
direita.

Ronaldo Caiado (PSD)
é natural de Anápolis (GO).

É médico, professor univer-
sitário e produtor rural. Foi
deputado federal por Goiás
em cinco mandatos. Foi se-
nador por Goiás. Foi eleito
governador de Goiás duas
vezes. Seu Partido Social De-
mocrático é de centro.

Rui Costa Pimenta (PCO)
é natural de São Paulo

(SP). É jornalista pela Fac.
Cásper Líbero. Ajudou a fun-
dar o PT e a CUT. Fundou e
preside o PCO. Candidatou-
se a vereador, prefeito, de-
putado federal e presiden-
te. Nunca se elegeu. O Par-
tido da Causa Operária é de
extrema-esquerda.

Samara Martins (UP)
é natural de Belo Horizon-

te (MG). É dentista e vice-
presidente do partido. Atua
no Movimento de Mulheres
Olga Benário. É coordena-
dora nacional da Frente Ne-
gra Revolucionária. Foi can-
didata a vice-presidente. O
União Progressista é de ex-
trema-esquerda.

Wilson Grassi (Democrata)
é natural de São Paulo

(SP). É médico veterinário.
Participou da criação do pri-
meiro hospital público para
cães e gatos em São Paulo.
Disputou três eleições sem
vencer: deputado estadual,
deputado federal e verea-
dor. O Democrata é de cen-
tro/centro-direita.

Siga-nos no Google
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A educação brasileira vive
um momento de transfor-
mação. À medida que cres-
ce o número de estudantes
com necessidades específi-
cas de aprendizagem e o de-
bate sobre inclusão ganha
espaço nas escolas, um ele-
mento presente há décadas
na rotina escolar começa a
ser questionado: a tradicio-
nal sirene que marca o iní-
cio e o fim das aulas.

Criado originalmente para
organizar turnos em fábri-
cas, o sinal estridente per-
manece presente em milha-
res de instituições de ensi-
no mesmo diante de um
novo contexto educacional,
que prioriza bem-estar, de-
senvolvimento socioemocio-
nal e acessibilidade. A dis-
cussão deixou de ser ape-
nas pedagógica e passou a
integrar a agenda de políti-
cas públicas. O Projeto de Lei
nº 3602/2023, em tramitação
na Câmara dos Deputados,
e o Projeto de Lei nº 2449/
2022, no Senado, propõem
substituir os sinais sonoros
convencionais por sinais

O atual presidente da Re-
pública e pré-candidato à
obtenção de um quarto man-
dato, foi eleito em 2022 com
apenas 38,56% dos votos
dos eleitores aptos. Foi um
sinal claro de que os candi-
datos que se apresentaram
naquele pleito não eram os
mais desejados pelo povo
brasileiro. Haja vista, tam-
bém, que a abstenção e os
votos brancos e nulos soma-
ram mais de 24% do eleito-
rado, conforme a apuração
final feita pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). Isso
correspondeu a praticamen-
te um quarto do eleitorado
e o número se igualou a 40%
dos votos obtidos pelo ven-
cedor.

Naquela eleição, as pes-
quisas do DataFolha para o
segundo turno já identifica-
vam a insatisfação da maio-
ria dos eleitores, expressa-
da pela rejeição aos dois
candidatos: Lula, 45%, e Jair
Bolsonaro, 50%. Um movi-
mento crescente, pois em
agosto de 2022 os índices
de rejeição eram, respecti-
vamente, de 36% para Lula
e de 47% para Bolsonaro.
Vale lembrar que rejeição
significa a decisão do elei-

Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças, empresário, e foi
vice-governador do Amazonas (1999-2002). Autor dos livros “Brasil, um país à deriva”, “Caminhos para um país sem rumo” e “Amazônia
Brasileira, preservar para viver, responsabilidade mundial”. Site: https://samuelhanan.com.br

Rejeição do eleitorado aos pré-candidatos é sinal de alerta
tor de não votar de jeito
nenhum em determinado
candidato (o que um institu-
to de pesquisa chega a qua-
lificar de ojeriza àquele pos-
tulante específico), por ter
desconfiança e/ou repulsa
às atitudes comportamen-
tais do candidato, especial-
mente às mentiras e atos de
suspeição de corrupção.

Passados quatro anos, a
situação não é diferente.
Pesquisas do DataFolha e
do Ipec/Ipsos mostram que
a maioria dos eleitores ap-
tos a votar em outubro
(158.864.999 brasileiros, de
acordo com dados mais re-
centes do TSE) mantém seu
descontentamento com a
classe política brasileira. O
sentimento é de que os par-
tidos insistem em manter e
priorizar os mesmos candi-
datos ou aqueles que levam
o nome de família, já rejei-
tados no último pleito. A
comprovação do descon-
tentamento está na consta-
tação de que a rejeição aos
candidatos permanece ele-
vadíssima.

Há razões para esse ce-
nário. Por exemplo, a análi-
se das últimas avaliações do
terceiro governo Lula, se-
gundo pesquisas Ipec/Ipsos
de junho e julho, comenta-
da pela CNN-Brasil, mostra
que a avaliação ruim ou pés-
sima é altíssima em setores
essenciais: saúde (46%), se-
gurança pública (47%), com-

bate à inflação (49%) e eco-
nomia e controle de gastos
(57%).

A última pesquisa do
Atlas/Intel, de junho de 2026,
corrobora o grau de insa-
tisfação do eleitorado bra-
sileiro, com resultados ain-
da mais expressivos. Segun-
do esse levantamento, na
área de Educação 49% dos
eleitores consideram o go-
verno “ruim ou péssimo”. Na
saúde, a reprovação é de
46%; na segurança pública,
de 54%, no combate à infla-
ção, também de 54%, e é
ainda maior quando o as-
sunto é economia e corte de
gastos, com 55% de insatis-
feitos.

A reprovação poderia ser
ainda maior se todos os bra-
sileiros tivessem conheci-
mento de que a corrupção
retira dos cofres públicos de
R$ 340 bilhões a R$ 540 bi-
lhões por ano, o correspon-
dente a 2,5% a 4% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) na-
cional, segundo estimativa
da FGV-Ibre. O estrago é
ainda mais expressivo na
estimativa do Instituto Bra-
sileiro de Planejamento e
Tributação (IBPT), que calcu-
la o rombo da corrupção
duas vezes maior, entre R$
675 bilhões e R$ 945 bilhões
anuais.

São números que dão a
dimensão do volume de re-
cursos que os corruptos e
corruptores reiteradamente

retiram dos serviços essen-
ciais à população. Somente
a título de exemplo, o SUS,
que presta serviços de saú-
de amplos à população em
todo o território nacional,
tem custo total de R$ 220
bilhões/ano. Esse investi-
mento poderia ser dobrado
com o dinheiro sugado pela
corrupção.  O mesmo pode-
ria acontecer com a seguran-
ça pública, que hoje registra
mais de 35.000 homicídios/
ano. A injeção de mais R$ 100
bilhões a R$ 150 bilhões por
ano nesse segmento, seria
reforço substancial no com-
bate mais efetivo às facções
e organizações criminosas
que hoje desafiam o Estado
e tiram a tranquilidade e o
sono das pessoas de bem.

O Índice de Percepção da
Corrupção (IPC), criado pela
Transparência Internacional,
mostra de maneira inques-
tionável a decadência ética-
moral e de honestidade no
Brasil. Nesse índice, o Brasil
ocupava a 45ª posição em
2002 e hoje amarga a 108ª
colocação. Queda substan-
cial. E o que isso significa?
Que existem 107 países com
o setor público mais hones-
to que o do Brasil. Uma ver-
gonha nacional!

Agora no mês de julho, o
Poder Data divulgou sua
mais recente pesquisa po-
pular. O resultado: para 49%
dos entrevistados a corrup-
ção cresceu no governo atu-

al e segundo o Atlas-Intel
85,9% da rejeição ao gover-
no atual se deve à corrup-
ção avassaladora; daí a re-
provação ao governo atual.

Nesse aspecto, vale lem-
brar o que disse o humoris-
ta, dramaturgo e apresenta-
dor Jô Soares a respeito
dessa praga que aflige o
país há tanto tempo: “A cor-
rupção não é uma invenção
brasileira, mas a impunida-
de tem muito a ver com o
Brasil”.

É triste – e, especialmen-
te, preocupante – ver a cor-
rupção crescendo exponen-
cialmente, a impunidade to-
lerada, e a indignação já
praticamente inexistente.
Nossas prisões estão super-
lotadas, mas não por causa
dos corruptos, que são ra-
ríssimos no cárcere. Cúmu-
lo do absurdo, hoje já temos
até alguns corruptos com
crachá de autoridade.

A situação geral do país
provoca desaprovação rela-
tiva a todas as esferas de
poder. Pesquisa realizada
pelo instituto Futura-Apex
entre 7 e 11 de julho mostra
que é alta a rejeição do bra-
sileiro em relação às cúpu-
las dos três poderes: Execu-
tivo (49,7%), Legislativo
(67%) e Judiciário (52,3%).
Metade – e até mais – da
população está insatisfeita
com o desempenho do pre-
sidente da República, dos
senadores e deputados fe-

derais, e dos juízes e minis-
tros dos tribunais superio-
res, STF principalmente, em
razão de sua maior exposi-
ção na mídia, que noticia e
repercute suas decisões.

Vale rebater o senso co-
mum de que o brasileiro não
sabe votar. Esse pensamen-
to é rebatido pelas pesqui-
sas que atestam elevados
percentuais de rejeição –
sempre acima de 48% - a
candidatos à Presidência da
República e ao Congresso
Nacional. Na realidade, o
eleitor sente a falta de infor-
mações confiáveis, sem viés
ideológico ou partidário.

Falta à classe política fa-
zer a leitura do que os elei-
tores estão expressando por
meio das pesquisas, dizen-
do “não” aos nomes resul-
tantes da polarização (já re-
provados) e se mostrando
ansiosos por novos nomes
como opção de escolha.

Ainda é tempo dos políti-
cos voltarem a priorizar o
país e os 213 milhões de
brasileiros. O Brasil tem jei-
to. Mas depende de um des-
pertar, necessita de um
grande concerto nacional
com menos conformismo e
mais indignação, ações as-
sertivas e a certeza de que
o cidadão merece muito
mais do que hoje lhe é ofe-
recido. A rejeição já expres-
sada em relação aos pré-
candidatos é maior sinal dis-
so. O alerta foi ligado.

O fim do "sinal de fábrica" nas escolas:

por que a acessibilidade também passa pelo som
Camila Vianna Brambila Kaiser é sócia da Beatek Indústria e Comércio de Eletroeletrônicos Ltda., formada em administração de empresas
pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). Atua nas áreas de gestão empresarial, estratégia, desenvolvimento de
negócios, licitações públicas, relacionamento institucional e expansão comercial, contribuindo para a consolidação da Beatek como refe-
rência nacional em tecnologia para sistemas de sinalização sonora e sinos e relógios.

mais compatíveis com o am-
biente escolar.

Uma mudança pequena,
mas que representa um
avanço importante para mi-
lhares de estudantes, espe-
cialmente aqueles com
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) e outras condi-
ções associadas à hipersen-
sibilidade auditiva.

Para uma criança autista,
uma sirene de alta intensi-
dade não representa apenas
um desconforto. O estímulo
sonoro inesperado pode
desencadear uma sobrecar-
ga sensorial, levando a cri-
ses de ansiedade, desorga-
nização emocional, choro ou
necessidade imediata de
fuga do ambiente. O cére-
bro interpreta aquele ruído
como uma ameaça, ativan-
do mecanismos automáticos
de estresse.

Entretanto, limitar essa
discussão ao universo da
neurodivergência seria um
equívoco.

Diversos estudos demons-
tram que a exposição fre-
quente a ruídos intensos in-
terfere na atenção, na me-
mória e na aprendizagem de
qualquer estudante. A Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS) reconhece o ruído
excessivo como um impor-
tante fator de estresse am-
biental, capaz de elevar ra-
pidamente os níveis de cor-
tisol e a frequência cardía-
ca. Pesquisas publicadas na
revista científica The Lancet
também relacionam ambien-
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tes ruidosos à redução da
capacidade de concentração
e compreensão de leitura
das crianças.

Em outras palavras, ambi-
entes sonoros mais acolhe-
dores beneficiam toda a co-
munidade escolar. É justa-
mente por isso que o con-
ceito de acessibilidade pre-
cisa evoluir. Durante muitos
anos, as escolas concentra-
ram seus esforços na elimi-
nação de barreiras físicas,
com a instalação de rampas,
elevadores e adaptações
arquitetônicas fundamentais.
Hoje, o desafio é reconhe-
cer que existem também
barreiras sensoriais, muitas
vezes invisíveis, mas igual-
mente limitantes.

O ambiente educacional
comunica o tempo todo. A
iluminação, a acústica, a or-
ganização dos espaços e até
os sons que marcam a roti-
na influenciam diretamente o
aprendizado, o comporta-
mento e a sensação de per-
tencimento dos alunos.

Substituir a sirene tradici-
onal por melodias suaves ou
sistemas de sinalização mais
humanizados não é uma
medida estética nem um pri-
vilégio. É uma adaptação de
baixo custo, alto impacto e
alinhada aos princípios da
educação inclusiva. Mais do
que cumprir uma futura le-
gislação, trata-se de reco-
nhecer que escolas devem
ser ambientes preparados
para acolher diferentes for-
mas de aprender, perceber

e interagir com o mundo.
A antiga sirene industrial

cumpriu seu papel em outro
contexto histórico. A escola
do século XXI precisa de
novos sinais - menos volta-
dos ao controle do tempo e
mais comprometidos com o
cuidado, o respeito às dife-
renças e a construção de
ambientes verdadeiramente
inclusivos.

Quando pensamos nos
sons da escola, é comum
lembrar das conversas no
pátio, das brincadeiras e da
sirene aguda e repentina
que encerrava o recreio. Para
a maioria das pessoas, esse
som é uma lembrança nos-
tálgica, mas para um núme-
ro cada vez maior de estu-
dantes, ele é fonte diária de
estresse e ansiedade.

Esse sinal estridente não
nasceu na educação. Ele tem
origem na lógica industrial,
em que os alarmes marca-
vam o início e o fim dos tur-
nos de trabalho. A pergunta
que precisamos nos fazer
hoje é: se a educação do
século XXI busca desenvol-
ver a criatividade, a colabo-
ração e o bem-estar, por
que ainda marcamos o tem-
po das nossas crianças com
o alarme da fábrica?

O impacto dessa vigência
cai sobre os estudantes neu-
rodivergentes, especialmen-
te crianças autistas com hi-
persensibilidade auditiva.
Para uma criança dentro do
espectro autista, um som
imprevisível de alta intensi-

dade não é apenas "alto" ou
"inconveniente", ele pode
desencadear uma crise de
sobrecarga sensorial. O cé-
rebro interpreta aquele ruí-
do repentino como uma
ameaça iminente, provocan-
do reações involuntárias
como choro, tentativa de se
proteger do ruído ou neces-
sidade de deixar o ambien-
te.

É nesse ponto que o de-
bate educacional precisa
amadurecer. Substituir a an-
tiga sirene industrial por
uma sinalização sonora hu-
manizada por melodias su-
ave ainda é visto por muitas
gestões como um capricho
e ignora que a acessibilida-
de também envolve a forma
como as pessoas percebem
e interagem com o ambien-
te.

Garantir que o ambiente
escolar seja sensorialmente
acessível não é um detalhe
decorativo; é acessibilidade.
Da mesma forma que insta-
lamos rampas para pesso-
as que usam cadeira de ro-
das e adaptamos materiais
para alunos com deficiência
visual, a adequação do am-
biente sonoro é uma exigên-
cia básica de inclusão. Essa
discussão já chegou ao Con-
gresso Nacional. O Projeto
de Lei nº 3602/2023, em tra-
mitação na Câmara dos De-
putados, e o Projeto de Lei
nº 2449/2022, no Senado,
propõem substituir os sinais
sonoros estridentes por al-
ternativas mais adequadas

ao ambiente escolar.
Mais do que isso: os be-

nefícios da sinalização mais
suave não se restringem às
crianças neurodivergentes. A
OMS classifica o ruído ele-
vado como um fator de es-
tresse ambiental direto,
apontando que barulhos re-
pentinos ativam o sistema
nervoso, disparando a res-
posta de "luta ou fuga", o
que eleva instantaneamente
os níveis de cortisol (hormô-
nio do estresse) e a frequ-
ência cardíaca, mesmo em
indivíduos que acreditam
estar habituados ao barulho.
Um estudo publicado na re-
vista científica The Lancet
(por Stansfeld et al.), apon-
ta uma relação direta entre
a exposição ao ruído e o
prejuízo na memória, na
atenção e na compreensão
de leitura em alunos neuro-
típicos.

A discussão sobre inclu-
são não termina na arquite-
tura, no currículo ou na for-
mação de professores, ela
também passa pelos sons
que fazem parte da rotina
escolar. A aprovação de leis
é um avanço necessário, mas
a inclusão só se concretiza
quando chega ao dia a dia
das escolas. Substituir a an-
tiga sirene industrial por
uma sinalização mais huma-
nizada não é um detalhe
nem um luxo: é reconhecer
que o ambiente também en-
sina, acolhe e precisa respei-
tar as diferentes formas de
perceber o mundo.
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Na tarde do último domin-
go, dia 16, milhares de fiéis
estiveram reunidos em cele-
bração e caminhada na 42ª
Romaria Diocesana de Jales,
entoando o lema “Com Je-
sus e Maria, defendemos o
direito à Moradia”.

A caminhada, iniciada com
a concentração na Paróquia
Santo Expedito, tomou ruas
e avenidas do município de
Jales até o local da celebra-
ção, ocorrida na Praça “Dr.
Euphly Jalles”, ao lado da
Catedral Diocesana.

A Romaria congregou mi-
lhares romeiros dos 45 mu-
nicípios da Diocese de Jales,
bem como peregrinos de
outras dioceses, celebrando
a Solenidade da Assunção
da Bem-aventurada Virgem
Maria e os 66 anos de ins-
talação da Diocese de Jales.

A Santa Missa foi presidi-
da pelo Bispo Diocesano de
Jales, Dom Reginaldo Andri-
etta, e concelebrada pelo
clero da Diocese de Jales.
Durante sua homilia, Dom
Reginaldo ressaltou que
moradia digna é um direito
fundamental de todo ser
humano e, no entanto, mui-
tíssimas famílias dos muni-
cípios da Diocese e de todo
o Brasil ainda não tem esse
direito garantido. “O Papa
Leão XIV dirigiu uma men-
sagem à Igreja do Brasil nes-
te ano, estimulando-nos a
encontrar solução para este
grave problema que, na re-
alidade, afeta o mundo todo.
Maria, que acolheu o Filho

Milhares de peregrinos defendem o direito
à moradia durante a 42ª Romaria Diocesana

Por Bruno Gabaldi
Assessor de Comunicação

da Diocese de Jales

de Deus como mãe, é ima-
gem da Igreja, comunidade
e casa, que acolhe todos e
todas, especialmente os po-
bres que necessitam de
moradia em condições dig-
nas”, disse o bispo.

Dom Reginaldo ainda re-
forçou: “a falta de teto em
condições dignas é uma fe-
rida no corpo de Cristo. Ele
mesmo nasceu sem teto, foi
levado para outro país para
sobreviver a perseguição
sem moradia certa e, estan-
do em missão, não teve
onde reclinar a cabeça, iden-
tificando-se e solidarizando-
se desse modo com quem
não tem moradia ou habita
em condições precárias”.

Inspirado pela Campanha
da Fraternidade de 2026,
que traz a moradia como um
direito fundamental para a
sociedade, o lema da 42ª
Romaria teve como objeti-
vo despertar a consciência
dos fiéis e da população
para uma das carências
mais fundamentais da dig-
nidade humana. A peregri-
nação do povo de Deus ma-
nifestou sua solidariedade
àqueles que vivem a incer-
teza da ocupação e a pre-
cariedade habitacional, rea-
firmando que a moradia é a
base necessária para o exer-
cício da cidadania e para a
vida em comunidade.

A Doutrina Social da Igre-
ja reafirma que o direito à
moradia está intrinsecamen-
te ligado à dignidade da
pessoa humana e ao princí-
pio do bem comum. A Igre-
ja sustenta que a proprieda-
de possui uma função soci-
al incontornável, o que sig-
nifica que o acesso à terra e

ao teto não pode ser ditado
apenas pelas leis de merca-
do, mas sim pela necessida-
de de garantir uma vida dig-
na a todos os membros da
sociedade.

Dignidade
O coordenador da Comis-

são da Romaria Diocesana,
Pe. Eduardo Rodrigues Mag-
nani, reforçou que “a mora-
dia inicia desde o útero ma-
terno, passando pelas mo-
radias que nós construímos
durante a vida que nos dá
dignidade humana, mas tam-
bém nos preparando para a
moradia eterna na presença
do Cristo Jesus. Que possa-
mos caminhar sempre, mes-

mo diante de nossas dificul-
dades, sem nunca desani-
mar. Que essa Romaria nos
ajude a ir ao encontro do
nosso próximo e levar esse
evangelho que é amor, mi-
sericórdia e acolhimento”.

Caminhada da Fé
Nesta 42ª edição da Ro-

maria Diocesana, cerca de
700 pessoas participaram
da “Caminhada da Fé”, com
destaque a primeira cami-
nhada da comunidade de
Aspásia-SP. Segundo a jo-
vem Samira Okoti, de 14
anos, a motivação para ca-
minhar foi a cura do tio. “Eu
e minha mãe decidimos fa-
zer essa caminhada por con-

ta do meu tio. Ele passou por
uma situação muito difícil e
conseguiu vencer. Tivemos
esse propósito de vir e acom-
panhá-lo. A caminhada foi
difícil, por ser a primeira, mas
o propósito foi maior. Nossa
Senhora para mim é minha
mãe, ela é tudo na minha
vida”, disse Samira.

De acordo com o Pe. Ma-
rio Roberto Faria, assessor
dos grupos da Caminhada da
Fé, a cada ano os grupos de
romeiros estão aumentando,
como por exemplo o municí-
pio de Aspásia, que foi sua
primeira vez. Ele também re-
forçou que aconteceram pe-
regrinações de: Aparecida
d’Oeste - Palmeira d’Oeste e
São Francisco; Rubinéia – San-
ta Fé – Três Fronteiras – San-
tana da Ponte Pensa – Santa
Salete – Urânia e Jales; Dolci-
nópolis – Vitória Brasil; Fer-
nandópolis – Estrela d’Oeste;
Major Prado – Auriflama e
Dirce Reis; Santa Clara – San-
ta Rita – Santa Albertina e Pa-
ranapuã.

Também estiveram presen-
tes peregrinos de Cardoso,
Valentim Gentil e Votuporan-
ga.

Na sexta-feira, dia 14, du-
rante a benção dos peregri-
nos em Rubinéia, Pe. Junior
Lucato, pároco da Catedral e
ecônomo da Cúria Diocesa-
na, disse que existe a possi-
bilidade, para as próximas
edições, de oficializar o Ca-
minho da Fé que leva até a
Catedral Nossa Senhora da
Assunção, em Jales-SP. “Tam-
bém existe um grupo de ci-
clistas que querem iniciar pe-
regrinações no Caminho da
Fé até a Catedral”, reforçou
Pe. Junior.

Testemunho da 1ª Ro-
maria

Quem também presti-
giou a 42ª Romaria Dioce-
sana foi a Ir. Luisa Drago,
77 anos, religiosa Oblata da
Assunção, italiana e missi-
onária no Brasil. Ela contou
à reportagem que partici-
pou da 1ª Romaria Dioce-
sana, ocorrida em 1985,
quando existia a comunida-
de das Oblatas da Assun-
ção em Santa Fé do Sul.

“A Diocese de Jales me
ajudou muito na minha ca-
minhada vocacional. A pri-
meira Romaria foi sentida
por Dom Demétrio, mas
também por cada um de
nós. Lembro que fazia mui-
to calor, mas as pessoas
estavam animadas. Tínha-
mos a firmeza que a primei-
ra Romaria não seria a últi-
ma, mas que aconteceria a
cada ano ainda melhor. Eu
fiz questão de participar
desta 42ª Romaria para
sentir na pele a emoção
que eu senti naquela pri-
meira. Peço à Nossa Senho-
ra que derrame muitas ben-
çãos à esta Diocese em
vocações religiosas e sacer-
dotais, que proteja às fa-
mílias, pois é na família que
nasce as vocações”, disse
Ir. Luisa.

Desde 1985, a Romaria
Diocesana expressa a uni-
dade da Igreja, fortalece a
comunhão entre paróqui-
as, quase-paróquias, co-
munidades, pastorais, mo-
vimentos, organismos e
consolida-se como um im-
portante instrumento de
evangelização e compro-
misso com a realidade do
povo.

Com a Moção de Aplausos
nº 27/2026, o Vereador Fá-
bio Kazuto Matsumura para-
benizou a Banda Jafferson
pelos seus 40 anos de ativi-
dades. A propositura foi apro-
vada por unanimidade nesta
segunda-feira, dia 17 de
agosto, na sessão ordinária
da Câmara Municipal de Ja-
les. Os integrantes da Banda
estiveram presentes acompa-
nhando a deliberação da pro-
posição legislativa.

No documento, o parla-
mentar manifestou “os mais
calorosos aplausos” pelas
quatro décadas de trajetó-
ria artística, “marcadas pela
dedicação à música, pelo
profissionalismo e pela re-
levante contribuição à cultu-
ra e ao entretenimento em
nossa região e em diversos
estados brasileiros”.

“Em 10 de agosto de 1986,
na cidade de Estrela da Bar-

Banda Jafferson, de Jales, é agraciada com
Moção de Aplausos pelos 40 anos em atividade

ra, distrito de Carneirinho,
Estado de Minas Gerais, sur-
giu a Banda Jafferson, que
desde seus primeiros pas-
sos destacou-se pela dedi-
cação, pelo talento e pelo
bom gosto musical. Como
acontece com muitas histó-
rias de sucesso, tudo come-
çou com a união de amigos
que desejavam demonstrar
seus talentos aos familiares
e à comunidade”, relatou
Kazuto na Moção.

Nela também consta que,
com o passar do tempo, os
pais dos integrantes depo-
sitaram confiança nos então
jovens músicos, incentivan-
do-os a seguirem em fren-
te. “Em reconhecimento ao
apoio recebido, decidiram
homenageá-los utilizando as
iniciais de seus nomes para
formar o nome da banda,
que passou a ser conhecida
como Banda Jafferson, de-

nominação que permanece
até os dias atuais”, contou o
Vereador na propositura.

Em 1991, buscando ampli-
ar suas atividades, aperfei-
çoar sua estrutura e fortale-
cer seu projeto artístico, o
grupo transferiu sua sede
para Jales, onde permanece
estabelecido. “A mudança
representou um importante
marco em sua história, pos-
sibilitando a ampliação do
elenco com novos cantores,
a formação de um corpo de
balé, o fortalecimento da
equipe técnica e constantes
investimentos em equipa-
mentos, figurinos e inova-
ções tecnológicas”, ressaltou
Kazuto na Moção.

Ainda, conforme o docu-
mento, a partir da nova fase,
a Banda Jafferson consoli-
dou sua presença no cená-
rio musical, conquistando
reconhecimento nos Estados

de São Paulo, Minas Gerais,
Mato Grosso, Mato Grosso
do Sul, Goiás e Paraná, “tor-
nando-se referência entre as
melhores bandas de baile e
show do Brasil e participan-
do de importantes eventos
e grandes espetáculos”.

“Atualmente, a Banda Ja-
fferson é composta por de-
zoito integrantes que traba-
lham de forma unida, for-
mando uma verdadeira fa-
mília e compartilhando o
compromisso de oferecer
ao público apresentações
de elevado padrão artístico
e técnico. Ao longo de qua-
tro décadas de carreira,
manteve-se constantemente
em atividade, sempre acom-
panhando as transforma-
ções do mercado musical,
atualizando seu repertório,
criando novas performances
e investindo em inovação
para proporcionar ao públi-

co espetáculos modernos,
dinâmicos e de alta qualida-
de, mantendo-se entre as
bandas mais respeitadas e
requisitadas do país”, é res-
saltado na Moção.

Na Sessão Ordinária, Kazu-
to destacou tratar-se de “uma
banda já tradicional, e o prin-
cipal: sempre representa e
divulga o nome de nossa ci-
dade”. “Por isso, Márcio [di-
rigindo-se ao membro do
conjunto, Márcio Menezez],
muito obrigado por você fa-
zer esse trabalho e esse su-
cesso que vocês represen-
tam. Também quero aprovei-
tar a oportunidade para pa-
rabenizar os dezoito inte-
grantes da Banda Jafferson.
Tenho certeza de que com o
trabalho de vocês, Jales tam-
bém está sendo representa-
da em todos os locais onde
fazem os shows”, declarou.

Após Kazuto, todos os Ve-

readores também fizeram
uso da palavra e elogiaram
o grupo, além de enaltece-
rem sua importância para
o município jalesense e
para a região.

Kazuto também acres-
centou na propositura que,
em reconhecimento à tra-
jetória construída, à valori-
zação da cultura e da mú-
sica brasileira, e por levar
o nome de Jales com or-
gulho por diversas regiões
do país, “a Câmara Munici-
pal de Jales rende mereci-
dos aplausos, desejando
que a Banda Jafferson con-
tinue trilhando uma histó-
ria de sucesso, inovação e
excelência, inspirando no-
vas gerações de músicos e
encantando o público por
muitos anos”. (texto produ-
zido pelo setor de Impren-
sa e Cerimonial da Câmara
Municipal de Jales).

foto/ascom/diocesedejales

A Romaria fez o trajeto da Igreja de Santo Expedito
até a Catedral Nossa Senhora da Assunção,

passando pela avenida João Amadeu

foto/ascomcmjales/divulgação

 Logo após a sessão legislativa, os vereadores entregaram aos  integrantes da Banda Jafferson, presentes ao evento, a Moção de Aplausos, de autoria do vereador Kazuto
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Nossos dias parecem cur-
tos demais para um tempo
que não nos permite desli-
gar. E uma mente que nun-
ca desliga é uma mente que
está sujeita ao desgaste, ao
esgotamento. Nem uma noi-
te dormida por horas pare-
ce que nos descansa. E ao
acordar, a constatação: “es-
tou cansado". Esse é o cha-
mado cansaço emocional,
um estado de esgotamento
psicológico que vai muito
além do simples cansaço fí-
sico. É aquela sensação de
acordar sem energia, mes-
mo tendo descansado; de
realizar tarefas automatica-
mente, mas sem entusiasmo;
de perceber que qualquer
pequeno problema parece
grande demais para enfren-
tar. Aos poucos, deixamos
de sentir prazer nas ativida-
des que antes eram signifi-
cativas e passamos apenas
a sobreviver à rotina.

Elaine Ribeiro é psicóloga clínica e organizacional e colaboradora da
 Comunidade Canção Nova. Instagram: @elaineribeiro_psicologa

Cansaço emocional:
o esgotamento da vida pós-moderna

Vivemos numa época em que mais dispomos de recursos para facilitar a vida, mas, mesmo assim, nunca estivemos tão cansados. A
tecnologia que avançou – máquinas de limpar, lavar, cozinhar, fritar, fazer pão, empacotar, aplicativos de todos os tipos e para as mais
diversas finalidades –, prometeu economia de tempo e redução de esforços para a qualidade de vida, mas trouxe exatamente o contrário.

Curiosamente, a frase que mais ouvimos é: “estou cansado".

Do ponto de vista psico-
lógico, o cansaço emocional
é resultado da exposição
prolongada a situações de
estresse, pressão e sobre-
carga, especialmente quan-
do não existem oportunida-
des suficientes para recupe-
ração. O organismo huma-
no foi preparado para lidar
com momentos de tensão,
mas o problema surge quan-
do o estado de alerta se tor-
na permanente.

Vivemos conectados o
tempo todo, acompanhados
de um celular do despertar
ao dormir, com notificações
que chegam o tempo todo.
As redes sociais criam a im-
pressão de que todos estão
produzindo mais, viajando
mais, conquistando mais e
vivendo melhor. Sem perce-
ber, começamos a compa-
rar nossos bastidores com
o palco cuidadosamente
editado da vida dos outros.

Os estudos realizados so-
bre esse tema mostram que
o uso intenso das redes so-
ciais está associado ao au-
mento de sintomas de ansi-
edade, depressão, baixa

autoestima e estresse psico-
lógico. Muitos de nós já nos
pegamos olhando a vida de
alguém exposta numa rede
social e comparando-a com
a nossa, até mesmo invali-
dando nossas conquistas.

Outro aspecto importan-
te é a cultura da produtivi-
dade. Vivemos em uma so-
ciedade que valoriza pesso-
as ocupadas. Descansar
passou a ser confundido
com preguiça. Existe uma
pressão silenciosa para pro-
duzir continuamente, res-
ponder rapidamente, apren-
der novas habilidades, estar
disponível e aproveitar to-
das as oportunidades. O
problema é que o cérebro
humano não foi projetado
para permanecer em alta
performance durante vinte e
quatro horas por dia.

Quando não respeitamos
nossos limites, o organismo
começa a emitir sinais. Sur-
gem alterações no sono, di-
ficuldades de concentração,
irritabilidade, esquecimentos
frequentes, sensação cons-
tante de preocupação, de-
sânimo e perda de motiva-

ção. Em muitos casos apa-
recem sintomas físicos,
como dores musculares, ce-
faleias, alterações gastroin-
testinais, queda da imunida-
de e fadiga persistente.

Nos atendimentos em psi-
cologia é comum encontrar
pessoas que acreditam es-
tar apenas "cansadas". En-
tretanto, ao aprofundarmos
a escuta, percebemos histó-
rias marcadas por meses ou
anos de autocobrança ex-
cessiva, dificuldade para es-
tabelecer limites, excesso de
responsabilidades e pouca
atenção às próprias neces-
sidades emocionais.

Tudo isso somado a pro-
blemas familiares, conflitos
conjugais, cuidado prolon-
gado de familiares doentes,
dificuldades financeiras, in-
segurança profissional, luto
ou preocupações constan-
tes, que também consomem
intensamente os recursos
emocionais de uma pessoa.

Claro que, muitas coisas
não conseguimos controlar,
mas uma delas é importan-
te e cabe aqui uma revisão:
dormir bem. A privação do

sono, ou seja, quando dor-
mimos pouco ou mal, com-
promete diretamente áreas
cerebrais responsáveis pela
regulação emocional, pela
memória e pela tomada de
decisões. Pessoas que dor-
mem de forma insuficiente
apresentam maior vulnera-
bilidade ao estresse, menor
capacidade de lidar com
frustrações e maior risco
para transtornos de ansie-
dade e depressão.

Existe ainda um fenôme-
no conhecido como fadiga
decisória. Todos os dias fa-
zemos centenas de escolhas,
desde decisões simples até
questões complexas relaci-
onadas ao trabalho e à fa-
mília. Cada decisão exige
processamento cognitivo.
Ao longo do dia, essa capa-
cidade diminui, aumentando
a sensação de exaustão
mental e favorecendo res-
postas impulsivas ou evita-
tivas.

Por vezes, temos dificulda-
de para reconhecer esses
sintomas porque temos di-
versas obrigações na vida.
Porém, emoções ignoradas

não desaparecem, ao con-
trário, permanecem ativas
no organismo. O corpo fre-
quentemente expressa aqui-
lo que a mente tenta escon-
der.

Não trate o cansaço emo-
cional como uma falha de
caráter nem falta de compe-
tência, mas como um sinal
de necessidade de revisão
de vida, reduzindo os exces-
sos, dando melhor entendi-
mento ao que se passa ao
redor, sabendo dizer alguns
‘nãos’ e ‘sins’. Tal como um
atleta precisa alternar treino
e descanso para manter seu
desempenho, nossa saúde
emocional também depende
desse equilíbrio.

É tempo de revisarmos
nossa forma de viver para
vivermos melhor. Não adi-
anta dizer que antigamente
funcionava de outro jeito.
Nosso tempo é agora e é
nele que precisamos mexer,
rever as habilidades de en-
frentamento necessárias
para lidar com as exigênci-
as do nosso dia a dia, para
ganharmos em qualidade
de vida!

foto/Arquivo pessoal

Resumo da publicação:
Os resíduos eletroeletrôni-
cos (REE) configuram-se
como um relevante proble-
ma socioambiental, uma vez
que possuem vida útil redu-
zida, demandam elevado vo-
lume de recursos naturais
para sua fabricação e con-
têm metais pesados que,
quando descartados de for-
ma inadequada, oferecem
riscos ao meio ambiente e
comprometem a sustentabi-
lidade. Considerando a im-
portância do conhecimento
da população acerca do
descarte desses resíduos,
este estudo teve como obje-

Um estudo sobre educa-
ção ambiental com acadê-
micos da Fatec Jales foi
publicado,na edição v. 21 n.
1 (2026), Artigos, Publicação
Contínua, no importante pe-
riódico científico, a Revista
Pesquisa em Educação Am-
biental- Qualis A3, classifi-
cação que indica alto reco-
nhecimento nacional.

O trabalho conta com a
participação de autores vin-
culados a diferentes institui-
ções de ensino, entre eles
três pesquisadores da Fatec
Jales, Dr. Edy Carlos Santos
de Lima (docente), Moisés
Marcolino e Deise Paula San-

Estudo realizado na Fatec Jales é publicado em revista de alto reconhecimento nacional
tos Sicoti (egressos do cur-
so de Tecnologia em Agro-
negócio), bem como Dr. Ade-
mir Kleber Morbeck de Oli-
veira (Universidade Anhan-
guera) e Ma. Greice Kelli Lo-
pes Santos de Lima (Univer-
sidade Brasil).

O artigo científico promo-
ve valiosas discussões sobre
educação ambiental e susten-
tabilidade e evidencia a im-
portância das pesquisas em-
píricas para compreender
problemas e propor cami-
nhos para um futuro mais
sustentável.

 (Prof.ª Dr.ª Selma M. S. Fá-
varo)

tivo avaliar a percepção dos
acadêmicos da Faculdade de
Tecnologia de Jales quanto
à destinação final dos REE e
à aplicabilidade da logística
reversa como instrumento
de mitigação dos impactos
ambientais. O procedimento
metodológico adotado ca-
racteriza-se como uma pes-
quisa quantitativa descritiva,
desenvolvida na Faculdade
de Tecnologia de Jales – FA-
TEC, envolvendo estudantes
regularmente matriculados
nos cursos de Agronegócio,
Análise e Desenvolvimento
de Sistemas, Gestão Empre-
sarial, Sistemas para Internet

e Gestão Empresarial – EAD.
O instrumento de coleta de
dados consistiu em um ques-
tionário estruturado com
questões fechadas, aplicado
por meio de redes sociais e
WhatsApp, com autorização
do Comitê de Ética. Os re-
sultados indicaram que os
respondentes apresentam
uma postura ambiental po-
sitiva, demonstrando dispo-
sição para realizar o descar-
te adequado dos REE. No en-
tanto, apesar dessa predis-
posição, observou-se desco-
nhecimento significativo acer-
ca da legislação vigente.
Constatou-se, ainda, que

embora reconheçam a im-
portância do descarte corre-
to, tal prática não ocorre de
forma consistente, mesmo
entre indivíduos com maior
nível educacional, o que evi-
dencia potenciais impactos
ambientais. Esse cenário é
preocupante, pois sugere
que, se um grupo com mai-
or acesso à educação apre-
senta lacunas de conheci-
mento, a população em ge-
ral pode apresentar indica-
dores ainda mais críticos.

O texto Resumo da publi-
cação foi anexada a infor-
mação  enviada  pela  Profª
Drª Selma M. S. Fávaro).

De 19 a 21 de agosto,
aconteceu  na capital pau-
lista a 49ª edição do Con-
gresso Brasileiro de Teolo-

Dom Reginaldo realiza a abertura do 49º Congresso
Brasileiro de Teologia Moral, em São Paulo

gia Moral, com o tema “De-
safios éticos contemporâne-
os e a missão da teologia: a
proposta moral na comple-
xidade”, nas dependências
do Instituto São Paulo de
Estudos Superiores - ITESP

(Campus Ipiranga).
Dom Reginaldo Andrietta,

Bispo Diocesano de Jales,
convidado para participar
do Congresso, realizou a
Conferência de Abertura so-
bre “O lugar e a missão do
teólogo e da teóloga da
moral da Igreja e na socie-
dade contemporânea”.

O Congresso também con-
tou com três conferências
com especialistas no assun-
to de fora da teologia mo-
ral, que ajudaram a refletir
sobre a missão dos teólo-
gos dentro do contexto atu-
al. Foram realizadas quatro
mesas- redondas com mem-
bros da SBTM, enriquecen-
do a reflexão e a discussão
durante o Congresso, além
de várias apresentações de
trabalhos relacionados ao

tema principal.
O tema – Segundo a So-

ciedade Brasileira de Teolo-
gia Moral (SBTM), “o tema
deste ano reflete a busca
por compreender a missão
e o lugar do teólogo e da
teóloga moralista, mas tam-
bém de teólogos de outras
áreas, dentro de um comple-
xo contexto social, econômi-
co, religioso e eclesial, de
crescimento da visão social,
de mundo e religiosa mar-
cada por perspectivas into-
lerantes, fechadas em si mes-
mas, em meio a divisões po-
líticas, sociais e culturais da
sociedade contemporânea
que muitos chamam de pós-
moderna. Dentro desse con-
texto de complexidade, há
as chamadas teologias do
domínio e da prosperidade,

teologias radicais e intole-
rantes, fundamentalismos
cristãos e o ultra tradiciona-
lismo, busca de uniformida-
de e combate ao pluralismo
e muitos outros desafios que
confrontam o modo como a
teologia moral é estudada,
ensinada nas universidades
e seminários e transmitida
ao público em geral, sobre-
tudo em um contexto de
mídias sociais sem filtro e
com o avanço da inteligên-
cia artificial. Os teólogos e
teólogas da SBTM estão
atentos a esses desafios e
se perguntam como proce-
der nessa realidade a partir
da teologia moral, em vista
da promoção da dignidade
humana, do florescimento
individual e da construção
da justiça social.”

Por Bruno Gabaldi
Assessor de Comunicação

A SBTM destaca que ao dis-
cernirem o tema do Congres-
so, engajaram-se em um pro-
cesso coletivo, seguindo a
perspectiva do Papa Francis-
co, a qual “a teologia só pode
se desenvolver em uma cul-
tura de diálogo e encontro
entre diferentes tradições e
saberes, entre diferentes de-
nominações e religiões cris-
tãs, engajando-se abertamen-
te com todos, crentes e não
crentes. A necessidade de di-
álogo é intrínseca aos seres
humanos e a toda a criação,
e é tarefa específica da teo-
logia descobrir a marca trini-
tária que faz do cosmos em
que vivemos uma teia de re-
lações&#39; na qual é pró-
prio de todo ser vivo tender
para algo mais” (Ad theolo-
giam promovendam, n. 4).

Dom Reginaldo Andrietta durante a sua explanação

foto/divulgação
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 Com a oscilação das tem-
peraturas, é comum enfren-
tar dias de calor e noites
mais frias, o que também
exige atenção com a saúde
da pele. A mudança constan-
te entre ambientes e tempe-
raturas, somada ao vento e
à baixa umidade do ar,
pode comprometer a barrei-
ra natural de proteção da
pele, favorecendo o resse-
camento, a descamação, a
coceira e até pequenas fis-
suras, principalmente no ros-
to, lábios, mãos e pés. Se-
gundo a American Academy
of Dermatology (AAD), esse

Pele sofre com a mudança de temperatura? Veja
6 cuidados para evitar ressecamento e irritações

cenário pode dificultar a re-
tenção natural de água pela
pele e aumentar a necessi-
dade de hidratação.

Para o biomédico Killian
Cristoff, diretor técnico da
Royal Face, os cuidados com
a pele precisam acompa-
nhar as mudanças do clima.
"A pele funciona como uma
barreira de proteção do or-
ganismo. Quando ela perde
água em excesso, essa de-
fesa fica comprometida, fa-
vorecendo irritações, sensi-
bilidade e desconforto. As
mudanças de temperatura
ao longo do dia podem con-

tribuir para esse desequilí-
brio, por isso pequenas
mudanças na rotina fazem
muita diferença para manter
a pele saudável."

O especialista reuniu algu-
mas orientações para prote-
ger a pele diante da variação
de temperatura e manter os
cuidados ao longo do dia.

Reforce a hidratação da
pele – Com a variação de
temperatura, não basta ape-
nas usar um hidratante qual-
quer. É importante optar por
produtos que ajudem a re-
construir a barreira de pro-
teção da pele, como aque-

les com ceramidas, pantenol,
glicerina ou ácido hialurôni-
co. Esses ativos reduzem a
perda de água e deixam a
pele mais resistente às
agressões do clima. Para
quem já apresenta resseca-
mento intenso ou percebe a
pele sem luminosidade mes-
mo mantendo a hidratação
em casa, procedimentos
como skinbooster, que pro-
move hidratação profunda
com ácido hialurônico, po-
dem ser indicados por um
profissional para comple-
mentar os cuidados.

O banho pode estar sa-
botando sua pele – Nada
melhor do que um banho
quente quando a temperatu-
ra cai, mas esse hábito remo-
ve parte da camada lipídica
responsável por proteger a
pele naturalmente. O ideal é
manter o banho morno e
breve. Uma técnica recomen-
dável é a aplicação do hidra-
tante nos primeiros três mi-
nutos após sair do chuveiro,
com a pele ainda levemente
úmida. Isso ajuda a manter a
hidratação da pele.

Os lábios merecem uma
rotina própria – Os lábios
não possuem glândulas se-
báceas e, por isso, ficam
muito mais vulneráveis às
mudanças de temperatura,
ao vento e ao ar mais seco.
Além disso, fatores como
baixa ingestão de água e o

hábito de umedecer a boca
com saliva podem agravar
ainda mais o ressecamento.
Quando a saliva evapora, ela
leva junto parte da umidade
dos lábios. É um alívio mo-
mentâneo que acaba pioran-
do o problema poucas ho-
ras depois. A recomendação
é manter um hidratante la-
bial sempre por perto, rea-
plicando sempre que sentir
necessidade e escolhendo
fórmulas com manteiga de
karité, vitamina E ou ácido
hialurônico. Para pessoas
que apresentam fissuras fre-
quentes ou perda de volu-
me associada ao envelheci-
mento, existem protocolos
de revitalização labial foca-
dos na hidratação e melho-
ra da qualidade da pele, sem
alterar o formato natural
dos lábios.

Aproveite os períodos de
menor exposição ao sol
para tratar manchas e esti-
mular colágeno – Em perí-
odos com menor exposição
ao sol, alguns tratamentos
que promovem renovação
da pele, como peelings quí-
micos, microagulhamento e
protocolos para melasma,
podem ser indicados. Ele
ressalta, no entanto, que
qualquer procedimento
deve ser precedido por ava-
liação individual e nunca dis-
pensa os cuidados diários
com limpeza, hidratação e

proteção solar.
Continue usando prote-

tor solar – Existe um mito
perigoso de que o protetor
solar é um item de verão. A
radiação ultravioleta, mesmo
em dias nublados, continua
sendo um dos principais fa-
tores relacionados ao foto-
envelhecimento e ao câncer
de pele. O uso do filtro so-
lar deve ser mantido duran-
te todo o ano, inclusive na
região labial, para garantir
a proteção contra manchas
e a degradação das fibras
de sustentação.

O corpo também sofre –
Braços, pernas, joelhos, co-
tovelos e pés costumam ser
as regiões mais esquecidas
durante os períodos de tem-
peraturas mais baixas e, jus-
tamente por isso, acabam
apresentando rachaduras e
aspecto esbranquiçado.
Além da hidratação diária,
vale investir em esfoliação
suave uma vez por semana
para remover células mor-
tas e facilitar a absorção dos
hidratantes. Quando há fla-
cidez ou perda de firmeza,
o especialista explica que
existem tecnologias capazes
de estimular colágeno,
como radiofrequência e ul-
trassom microfocado, mas
reforça que esses tratamen-
tos são complementares e
indicados de acordo com
cada caso.

Em Jales:

Mamaço vai reunir mães e bebês em manhã de acolhimento
no Okajima Small Shopping em incentivo à amamentação

Será promovido no dia 4
de setembro, das 14h às
18h, no Okajima Small Sho-
pping, a 4ª Edição do Ma-
maço de Jales com o objeti-
vo de promover, proteger e
apoiar o aleitamento mater-
no.   O Mamaço é um ato
público no qual mães ama-
mentam seus filhos livremen-
te. A iniciativa reforça a im-

As mães que estão amamentando seus bebês são convidadas a comparecer ao evento
que terá momentos de informação, troca de experiências e conexão entre as famílias

portância do aleitamento
materno que busca consci-
entizar a população sobre a
importância da amamenta-
ção para a saúde e o desen-
volvimento dos bebês, além
de valorizar o vínculo entre
mãe e filho.

O leite materno oferece
nutrientes essenciais, forta-
lece a imunidade e contribui

para o desenvolvimento das
crianças. Ao mesmo tempo,
a amamentação traz benefí-
cios para a saúde materna
e reduz impactos ambien-
tais. O encontro também
pretende incentivar a troca
de experiências e fortalecer
a rede de apoio às mulhe-
res durante o período de
amamentação.

A programação reunirá
mães, gestantes, familiares,
profissionais da saúde e
toda a comunidade em um
momento de informação,
acolhimento e conscientiza-
ção. A iniciativa também re-
força a importância de ofe-
recer às mulheres seguran-
ça, orientação e apoio para
que possam vivenciar a ama-

mentação de maneira mais
tranquila e acolhedora.

Mais do que um ato de
nutrição, o aleitamento ma-
terno contribui para a pro-
teção e o desenvolvimento
dos bebês e fortalece o vín-
culo entre mãe e filho. Por
isso, o Mamaço também re-
presenta um momento de
sensibilização da sociedade

sobre a importância de
apoiar e respeitar as mães
que amamentam.

A Secretaria Municipal de
Saúde está convidando as
mães que estão amamentan-
do compareçam à evento para
contribuir com a construção de
uma rede cada vez maior de
incentivo, proteção e apoio ao
aleitamento materno.

Mães reunidas para uma foto especial durante  o Mamaço de 2025 realizado no Okajima Small Shopping,

foto/ascompmjales/divulgação

A Prefeitura de Jales insti-
tuiu o programa de regula-
rização de débitos tributári-
os e não tributários, conhe-
cido como Refis, que ofere-
ce condições especiais para
contribuintes quitarem suas
dívidas com o município. A
medida foi estabelecida pela
Lei nº 5.880, de 18 de agos-
to de 2026, sancionada pelo
prefeito Luis Henrique publi-
cada no Diário Oficial do
Município.

 Refis dá desconto de até 100% em multas e juros
O programa contempla

débitos inscritos em dívida
ativa até o exercício de 2025,
estejam eles ajuizados ou
não. A iniciativa permite que
os contribuintes regularizem
suas pendências com des-
contos significativos sobre
multas e juros, tanto para
pagamentos à vista quanto
para parcelamentos.

Para quem optar pelo pa-
gamento à vista, o descon-
to será de 100% sobre mul-

tas e juros moratórios. Já
para quem escolher o par-
celamento, será concedido
desconto de 90% sobre mul-
tas e juros, com possibilida-
de de pagamento em até
cinco parcelas mensais e
sucessivas.

O contribuinte que deixar
de pagar três parcelas, con-
secutivas ou alternadas, terá
os benefícios do programa
automaticamente cancela-
dos, com o restabelecimen-

to integral dos encargos le-
gais originalmente previs-
tos.

Outro ponto importante é
que não será permitida a
adesão ao programa para
contribuintes que possuam
parcelamento anterior res-
cindido por inadimplência
sem a quitação mínima de
20% do débito consolidado.

Para aderir ao Refis, o
contribuinte deverá compa-
recer ao Departamento de

Arrecadação Tributária da
Secretaria Municipal de Fa-
zenda, formalizar o Termo
de Confissão de Dívida e
efetuar o pagamento da pri-
meira parcela ou da parcela
única no ato da adesão.

O prazo para formaliza-
ção da adesão ao progra-
ma vai até o dia 18 de de-
zembro de 2026. Nos ca-
sos de débitos que já este-
jam em execução fiscal, a
adesão aos benefícios fica-

rá condicionada ao paga-
mento prévio das custas
processuais e dos honorá-
rios advocatícios sucum-
benciais.

A Prefeitura de Jales des-
taca que o Refis representa
uma oportunidade para os
contribuintes colocarem suas
contas em dia, regularizarem
sua situação junto ao muni-
cípio e aproveitarem condi-
ções especiais para a quita-
ção dos débitos.

foto/divulgação/agência

O ideal é manter o banho morno e breve
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foto/arquivopessoal

por José Reis Chaves

PS: Com este colunista “Presença Espírita na Bíblia” na TV Mundo Maior, Palestras e entrevistas em TVs e vídeos no YouTube e Facebook. Seus livros estão também na Amazon, inclusive, os
em Inglês, e a tradução da Bíblia do Grego (Novo Testamento.) para o Português e que está sendo vertida para o   Inglês nos Estados Unidos, por ser fiel aos seus textos originais gregos.

Na TV Mundo Maior: "Presença Espírita na Bíblia" com José Reis Chaves.  Coluna espírita semanal no diário O TEMPO, de Belo Horizonte, de José Reis Chaves: www.otempo.com.br  jornalista
e escritor, entre seus livros: "A Reencarnação na Bíblia e na Ciência" e "A Face Oculta das Religiões", Ed. EBM-Megalivros, SP, ambos lançados também em Inglês nos Estados Unidos. É

professor de português e literatura formado na PUC Minas, e tradutor de "O Evangelho Segundo o Espiritismo", de Kardec, Ed. Chico Xavier.

A egrégora, mesmo de crença errada,tem valor

Por egrégora se entende
toda energia criada pelos
pensamentos, o que lembra
as formas pensamentos e o

que é criado por elas. E qua-
se tudo é energia ou prove-
niente dela direta ou indire-
tamente, tendo por início o
Espírito de Deus.

Aliás, nós mesmos fomos
criados por Deus, daí Jesus
nos ter ensinado, de modo
bem claro, que Deus é Pai
Dele e de todos nós, e de-
monstrando-nos que, pelo
menos de algum modo, nós
também somos deuses, isto
é, em espíritos imortais que,
principalmente, somos. “Vós
sois deuses.” (João 10: 34)

E tudo no Universo. é ener-
gia ou é oriundo dela.  Inclu-

sive, a física moderna nega a
existência da matéria, afir-
mando que até ela própria é
energia. Mas Deus mesmo
não é uma energia, e sim, o
seu criador existente antes de
qualquer energia, e do qual
surge tudo por via indireta, ou
seja, a energia como sendo
uma intermediária entre Deus
e a matéria criada. E assim,
são os novos seres criados
que, no fundo, vieram, indire-
tamente, de Deus, causa não
causada, pois é a primeira
causa que existiu e até antes
do tempo, pois Deus o trans-
cende e tudo que existe, in-

clusive, o próprio Universo.
O título desta coluna diz

que, mesmo uma crença er-
rada tem valor. Sim, pois ela
é produto de um pensamen-
to que, com base na teoria
da forma pensamento, cria
alguma coisa que se chama
egrégora.  E essa egrégora
de crença é muitíssimo for-
te, pois é de milhões ou bi-
lhões de pessoas, não im-
portando que muitas delas
já morreram, pois a energia
da forma pensamento delas
permanece.

Diz-nos a Bíblia que o ser
humano foi criado à imagem

e semelhança de Deus numa
de suas passagens mais co-
nhecidas pelos cristãos, ju-
deus (Gêneses 1:26 e muçul-
manos (Hadiths) -ditos e tra-
dições do Profeta Maomé.

Tanto em Gêneses como
em Hadiths (ditos e tradições
do Profeta. Deus não tem cor-
po, já que Ele é só Espírito.
Algumas correntes islâmicas
creem que a mulher (Eva) foi
criada antes do homem
(Adão), como os místicos do
Sufismo que consideram mui-
to especial e sagrado o ven-
tre materno, por ser ele um
recipiente apropriado e dig-

no de receber e comportar
por vários meses o início de
mais uma vida humana terre-
na com seu Espírito vindo da
dimensão astral ou espiritual.

E, além das fortes egrégo-
ras das grandes religiões, há
também muitas outras egré-
goras de todas elas e de-
mais correntes espiritualis-
tas, como a Maçonaria, a
Teosofia, o Rosa Cruz, etc.

E acresce-se que as egrégo-
ras de todas as correntes es-
piritualistas são muito fortes,
pois são provenientes de mul-
tidões de pessoas adeptas das
suas respectivas crenças.

Medalha de Ouro
Bernardo Almeida Belias Sub.  9
Maria Isis Gomes Delfino Sub.11
Medalha de Prata
Miguel Henrique Francisco Delatin Sub.  9
Davi Luiz Delfino Sub.13
Laura Alves Brasilino Sub.13
Kaio Correia Silveira Sub.15
Medalha de Bronze
Patrick Belias Ferreira Junior Sub.  9
Guilherme Lucianete Segantinoi Sub. 9
Matheus Henrique Francisco Delain Sub.13
Luiz Otavio de Alencar Barbosa Sub.13
Leonardo Lourenço da Silva Sub.15
Hugo Henrique de Oliveira Simão Sub.15
Rihana Naira Oliveira da Silva Sub.18

A delegação da Associa-
ção Jalesense de Judô for-
mada por 13 judocas de
ambos os sexos, comanda-
da pelo diretor técnico Luis
Antonio Nunes de Moraes,
Sensei Gordo, brilhou na “2ª
Copa Kiwada de Judô” dis-
putada no último sábado
(15/8) Ginásio Municipal Dr.
Plácido Rocha, em Araçatu-
ba, voltando para Jales com
13 medalhas sendo 2 de
Ouro, 4 de Prata e  7 de
Bronze.

Segundo o sensei Gordo,
a participação dos judocas
na competição deixou todos
orgulhosos visto que treze
deles estiveram entre os três
primeiros colocados “tra-
zendo medalhas para nos-
sa cidade com muito orgu-

Judô jalesense brilha e conquista 13 medalhas
na “2ª Copa Kiwada de Judô”, em Araçatuba

2ª Copa Kiwada de Judô
Araçatuba SP 15/08/2026

Medalhistas da Associação Jalesense de Judô

lho e contribui diretamente
para o desenvolvimento téc-
nico e psicológico deles”,
completou.

A “2ª
C o p a
K i w a d a
de Judô”
recepcio-
nou 527
judocas
nas cate-
g o r i a s
S u b - 9 ,
Sub-11,
Sub-13, Sub-15, Sub-18 e
Adulto, representando 28
delegações de várias cidades
das regiões oeste e noroes-
te do estado de São Paulo.

“Grandes resultados re-
querem planejamento preci-
so e fidelidade ao propósi-

to. Acredito que os feitos de
hoje abrirão caminho para
conquistas ainda maiores.
Parabéns a todos os judo-

cas e à
comissão
t é c n i c a
pelo ex-
c e l e n t e
trabalho”,
destacou.

A Asso-
ciação de
Judô Jale-
s e n s e ,

através de seus diretores, e
seus familiares mais uma vez
parabeniza todos os judo-
cas pelo o carinho e dedi-
cação que estão demons-
trando “levando o nome de
nossa cidade nos pódios de
classificação”, ressaltou o

sensei Gordo. acrescentan-
do que “o nosso maior de-
sejo que continuem assim,
praticando o judô e partici-
pando dos eventos repre-
sentando a nossa cidade
com muito orgulho de ser
jalesense”. A Associação de
Judô Jalesense conta com a
apoio da Prefeitura através
da Secretaria Municipal de
Esportes e Lazer.

Mirassol - No próximo sá-
bado (29/8), a Associação
Jalesense de Judô, estará re-
presentando Jales na “15º
Copa de Judô “Cidade de
Mirassol”. O sensei Gordo
disse que irá Mirassol com
a convicção de que seus ju-
docas mais uma vez “repre-
sentarão dignamente a nos-
sa Jales”.

As equipes de handebol
do município de  Jales tive-
ram final de semana (15 e 16)
de jogos e ótimos resultados
pela Liga Regional de Han-
debol do Estado de São Pau-
lo (LRHESP). No sábado (15)
e domingo (16), as equipes
das categorias mirim femini-
no, infantil masculino e sub-
21 masculino entraram em
quadra no Ginásio Municipal

 Jales mantém todas as categorias na zona de classificação da  Liga Regional de Handebol

de Esportes Waldemar Lo-
pes Ferraz para defenderam
o nome da cidade.

Jogando no sábado (15),
a equipe mirim feminina de
Jales empatou em 17 a 17
com Pereira Barreto e, pos-
teriormente, venceu Apareci-
da do Taboado por 15 a 14.
No infantil masculino, Jales
empatou em 20 a 20 com
Castilho e conquistou uma

Liga Regional de Handebol do Estado de São Paulo
Classificação Fase de Grupos

Nome Pts J V E D GP GC SG %
Sub 21 masculino
2° Jales 21 8 6 1 1 203 148 55 87.5
Juvenil masculino
1° Jales 13 5 4 0 1 108 81 27 86.7
2° Infantil masculno
Jales 35 13 10 2 1 297 225 72 89.7
Mirim masculino
3° Jales 16 7 4 1 2 147 94 53 76.2
Juvenil feminino
1° Jales 13 5 4 0 1 108 81 27 86.7
Infantil feminino
3° Jales 11 5 3 0 2 84 69 15 73.3
Mirim  feminino
Jales 21 8 6 1 1 150 84 66 87.5

importante vitória por 20 a 9
diante de Osvaldo Cruz.

A rodada também contou
com outros confrontos. Pelo
adulto masculino, Fernandó-
polis perdeu para Castilho
por 21 a 18. No infantil mas-
culino, Promissão foi derro-
tada por Castilho por 14 a 13
e por Aparecida do Taboado
por 19 a 13.

No domingo, as  equipes

jalesenses entraram em qua-
dra com o objetivo de vitória,
tanto que a mirim feminino
venceu Andradina por 21 a 10
e Tupi Paulista por 25 a 1. Já
o sub-21 masculino não ven-
ceu, mas segurou o empate
em 26 a 26 contra  Andradi-
na. Pelo infantil masculino, a
equipe jalesense não conse-
guiu a vitória, empatando em
26 a 26 com Lucélia, mas en-
cerrou sua participação na
rodada com vitória por 28 aLiga Regional de Handebol – Classificação Fase de Grupos

20 sobre a equipe de  Birigui.
Com os resultados, Jales

segue em destaque na clas-
sificação geral da Liga Regi-
onal de Handebol. Todas as
categorias do município es-
tão atualmente dentro da
zona de classificação para as
semifinais.

O desempenho demonstra
a força do handebol jalesen-
se e o trabalho desenvolvido
nas categorias de base, com
os atletas seguindo firmes na

disputa pelas primeiras colo-
cações e pela classificação
para as fases decisivas da
competição.

A participação das equipes
conta com o apoio  da Se-
cretaria Municipal de Espor-
tes e Lazer, que incentiva a
prática esportiva e o desen-
volvimento do desporto no
município de Jales.

Neste domingo (23), Jales
enfrenta equipes de Araçatu-
ba, naquela cidade.

Neste sábado (23/8), a partir das 8h30m,  as equipes  Infantil Masculino, Juvenil Feminino, Infantil  Feminino, Mirim Masculino,  participam de mais uma rodada em Araçatuba

Judocas da  Academia Jalesense de Judô que participaram brilhantemente no evento realizado em Araçatuba, com o sensei Luis Antonio Nunes de Moraes (Gordo)

foto/AJJ/Jales/divulgação foto/AJJ/Jales/divulgação foto/AJJ/Jales/divulgação

foto/reprodução

fotos/divulgaçao
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Pelo menos 74% dos mu-
nicípios brasileiros têm a uni-
versalização dos serviços de
esgotamento sanitário con-
tratada ou com projetos em
estudo. O dado faz parte de
levantamento da Associação
e Sindicato Nacional das Con-
cessionárias Privadas de Ser-
viços Públicos de Água e Es-
goto (ABCON SINDCON) e
indica o alcance dos proje-
tos voltados à ampliação do
serviço no país.

No abastecimento de
água, o percentual é maior.
São 4.463 municípios brasi-
leiros, o equivalente a 81%
das cidades do país, com a
universalização contratada
ou em estudo. Os números
incluem tanto municípios
onde os serviços já foram
concedidos quanto localida-
des com projetos ainda em
fase de estruturação.

O levantamento permite
dimensionar o número de

Universalização do esgoto está contratada ou em
estudo em 74% dos municípios, aponta levantamento

No abastecimento de água, 4.463 cidades, o equivalente a 81% dos
municípios brasileiros, estão a caminho da universalizaçãocha

          Reportagem:
             Juline Pogorzelski

          Brasil 61

municípios que já contam
com contratos ou estudos
voltados ao cumprimento
das metas de universaliza-
ção. Os percentuais, no en-
tanto, não significam que os
serviços já estejam universa-
lizados nessas cidades, uma
vez que parte dos projetos
ainda está em estudo ou em
execução.

A ampliação dos serviços
de água e esgoto ocorre em
meio à estruturação de no-
vos projetos de concessão e
à execução de contratos fir-
mados nos últimos anos. O
cumprimento das metas de-
pende, entre outros fatores,
da implementação dos in-
vestimentos previstos e da
expansão efetiva das redes
e dos serviços.

Investimentos em
saneamento ultrapassaram

R$ 29 bilhões
Os investimentos em sane-

amento básico no Brasil ul-
trapassaram R$ 29 bilhões
em 2024, segundo dados do
Sistema Nacional de Infor-
mações em Saneamento Bá-
sico (Sinisa) analisados pela

ABCON SINDCON.
Apesar do aumento dos

aportes, o país ainda preci-
sa ampliar o volume de in-
vestimentos para avançar na
universalização. Estimativas
apresentadas pelo setor
apontam para a necessida-
de de R$ 600 bilhões a R$
900 bilhões em recursos até
2033.

Além do financiamento, o
avanço dos projetos tam-
bém passa pela redução das
diferenças entre os estados.
Parte das unidades da Fede-
ração ainda precisa estrutu-
rar projetos de concessão
ou outros modelos para
ampliar os serviços de abas-
tecimento de água e esgo-
tamento sanitário.

Marco Legal estabelece
metas para 2033

O Marco Legal do Sanea-
mento, aprovado em 2020,
estabeleceu metas nacionais
para a universalização dos
serviços até 2033. A legisla-
ção prevê que 99% da po-
pulação tenha acesso à
água potável e 90% seja
atendida com coleta e tra-

tamento de esgoto até o fim
do período.

Nos últimos anos, novos
projetos de concessão am-
pliaram a participação priva-
da na prestação dos servi-
ços. Dados apresentados

pelo setor mostram que
2.720 municípios brasileiros
contam atualmente com ope-
radores privados de sanea-
mento, o equivalente a 48,8%
das cidades do país.

A execução dos contratos

e dos projetos em estudo
será uma das etapas para
determinar quanto desse
avanço chegará efetivamen-
te à população dentro do
prazo estabelecido pelo Mar-
co Legal. (Fonte: Brasil 61)

foto/freepik/reprodução

O Ministério da Saúde ofi-
cializou a doação de um
novo veículo para o Serviço
de Atendimento Móvel de
Urgência (Samu 192) no
município de Palmeira
d'Oeste (SP). A medida, que
envolve um investimento de
R$ 292.600, tem como obje-
tivo a renovação de frota
(substituição de ambulânci-
as antigas por novos equi-
pamentos para garantir a
segurança no transporte de
pacientes) da unidade local.
A decisão foi formalizada
por meio do extrato de do-
ação nº 1167/2026, publica-
do em edição recente do
Diário Oficial da União
(DOU).

A transferência do patri-
mônio federal para o âmbi-
to municipal ocorre sob a
modalidade de doação com
encargos (obrigações que o
município assume para man-
ter o uso do bem conforme
as normas do programa).
Segundo o documento ofi-
cial, o veículo será utilizado
exclusivamente para a im-
plantação ou implementação
das atividades de socorro
imediato coordenadas pelo
Samu no município. A reno-
vação constante dos veículos
é uma diretriz do governo fe-
deral para reduzir o tempo
de resposta em chamados
críticos e diminuir os custos
com manutenção corretiva de
frotas desgastadas.

A operação administrati-
va que resultou nesta entre-
ga está vinculada ao Pregão
Eletrônico nº 90105/2025
(modalidade de licitação re-
alizada em ambiente virtual
para a aquisição de bens e
serviços comuns pela admi-
nistração pública). O proces-
so foi registrado sob o nú-
mero SEI 25000.010787/
2025-13 e seguiu os ritos de
transparência previstos na
legislação de compras pú-
blicas. O valor de R$ 292.600
reflete o custo unitário do
veículo equipado para as
necessidades técnicas de
uma Unidade de Suporte
Básico (USB).

Os signatários do acordo
de doação foram Mozart
Julio Tabosa Sales, repre-
sentante da Secretaria de
Atenção Especializada à Saú-
de, vinculada ao ministério,
e Vivian Patricia Nogueira
Rocha, titular da Secretaria
Municipal de Saúde de Pal-

O município de Jales ini-
ciou nesta quarta-feira (19),
a capacitação voltada aos
enfermeiros da Atenção Pri-
mária à Saúde (APS) de Ja-
les e de municípios da re-
gião, com o objetivo de qua-
lificar os profissionais para
a inserção do Implanon,
método contraceptivo de
longa duração disponibiliza-
do pelo Sistema Único de
Saúde (SUS).

A primeira capacitação foi
realizada na Unidade Bási-
ca de Saúde Doutora Zilda
Arns Neumann, localizada
na Rua 17, Centro, pela arti-
culadora de Saúde Bruna
Crema, da Diretoria Regio-
nal de Saúde – DRS - XV de
São José do Rio Preto (SP),
e representa mais um avan-
ço na ampliação do acesso
ao planejamento reproduti-
vo e à saúde sexual e repro-
dutiva da população, forta-
lecendo a atuação da Aten-
ção Primária e qualificando
os profissionais da rede
municipal e regional. Ação
foi acompanhada pela se-
cretária municipal Nilva Go-
mes Rodrigues de Souza, da
Saúde, e pela diretora Lei-
depaula da Rocha Belon, do
Departamento de Atenção
Básica,

O Implanon é um implan-
te contraceptivo hormonal
de longa duração, inserido
sob a pele do braço, que li-
bera continuamente o hor-
mônio etonogestrel. O mé-
todo apresenta elevada efi-
cácia contraceptiva e é uma
das opções disponíveis
para mulheres que desejam
utilizar um método reversí-
vel de longa duração.

O Ministério da Saúde
vem ampliando a oferta dos
implantes contraceptivos
subdérmicos no SUS, pos-
sibilitando que os municípi-
os capacitem suas equipes

Saúde em Jales realiza primeira capacitação
para inserção do Implanon na rede pública

para incorporar o método à
assistência oferecida à popu-
lação.

Jales recebeu do Ministé-
rio da Saúde um total de 300
dispositivos destinados à uti-
lização na rede pública de
saúde, conforme os critéri-
os estabelecidos para a ofer-
ta do método.

Acesso ao método
Além da capacitação dos

profissionais, o município de
Jales já estruturou seu Pro-
tocolo Municipal de Acesso
ao Implante Contraceptivo
Subdérmico, estabelecendo
os critérios e o fluxo para
que as usuárias interessadas
possam ser avaliadas e,
quando elegíveis, encami-
nhadas para a inserção do
dispositivo.

As mulheres interessadas
no método devem procurar
a Unidade Básica de Saúde
(UBS) de referência, onde
passarão por atendimento e
triagem com uma equipe de
saúde.

A oferta do Implanon será
realizada de forma organi-

zada, seguindo os critérios
clínicos e assistenciais defi-
nidos pelo Ministério da
Saúde e pelo protocolo mu-
nicipal, garantindo avaliação
individualizada e orientação
adequada às usuárias.

A implantação do método
na rede municipal também
permitirá que as equipes de
saúde acompanhem as usu-
árias após o procedimento,
fortalecendo o cuidado con-
tínuo e a integralidade da
assistência.

Capacitação fortalece a
Atenção Primária

A capacitação realizada em
Jales tem como objetivo pre-
parar os enfermeiros para a
realização do procedimento
de forma segura, qualificada
e padronizada, ampliando
gradativamente a capacida-
de dos municípios de ofer-
tar o método em suas pró-
prias unidades de saúde.

A ação também intensifi-
ca o papel de Jales como
município articulador e polo
regional, contribuindo para
a qualificação dos profissi-

onais e para a ampliação do
acesso a métodos contra-
ceptivos de longa duração
na região.

A secretária municipal
Nilva Gomes, destacou a im-
portância da capacitação e
da chegada do Implanon à
rede municipal: “Essa capa-
citação representa um avan-
ço muito importante para a
saúde de Jales e para toda
a nossa região. Estamos
qualificando nossos profis-
sionais para oferecer um
método contraceptivo segu-
ro e de longa duração, am-
pliando as opções disponí-
veis às mulheres pelo SUS.
Nosso objetivo é garantir
um atendimento humaniza-
do, com orientação adequa-
da, acompanhamento das
usuárias e respeito à auto-
nomia e à escolha de cada
mulher. É uma conquista que
fortalece a Atenção Primária
e demonstra o compromis-
so da Secretaria Municipal
de Saúde em ampliar e qua-
lificar os serviços oferecidos
à população”.

Ministério da Saúde destina R$
292,6 mil para renovação de frota
do Samu 192 em Palmeira d'Oeste

meira d'Oeste (SP). O docu-
mento foi assinado em 8 de
maio de 2026. A partir da
assinatura, a prefeitura, na
qualidade de donatário
(quem recebe o bem doa-
do), assume a responsabili-
dade pela guarda, licencia-
mento, seguro e operação
técnica do veículo, seguindo
os protocolos nacionais de
atendimento de urgência.

A Secretaria de Atenção
Especializada à Saúde, tam-
bém conhecida como Saes
(órgão responsável por for-
mular e implementar políti-
cas relativas à atenção hos-
pitalar e ambulatorial espe-
cializada), é a unidade téc-
nica que coordena o fluxo de
distribuição desses recur-
sos. A Saes avalia as deman-
das técnicas dos municípios
e monitora se a frota local
atende aos requisitos de ida-
de e estado de conservação
estipulados pelo programa
nacional do Samu.

O Samu 192 é um serviço
que funciona 24 horas por
dia e tem como foco o aten-
dimento precoce de vítimas
em situações de urgência ou
emergência de natureza
traumática, clínica, pediátri-
ca, cirúrgica, gineco-obsté-
trica e de saúde mental. Com
a nova viatura, a prefeitura
de Palmeira d'Oeste (SP)
deverá manter a continuida-
de do atendimento iniciado
pelo telefone 192, que co-
necta o cidadão a uma Cen-
tral de Regulação Médica.
Conforme a publicação no
Diário Oficial da União, o
cumprimento dos encargos
por parte do município é
condição essencial para a
manutenção da doação.

Historicamente, a políti-
ca de renovação de frotas
do Samu busca assegurar
que nenhuma ambulância
em operação no país tenha
mais de cinco anos de uso
contínuo, patamar conside-
rado limite para garantir a
confiabilidade mecânica em
situações de alta pressão.
O repasse desse veículo
para o interior de São Pau-
lo faz parte de um crono-
grama maior de assistên-
cia aos entes federados
para o fortalecimento da
rede de urgência e emer-
gência do Sistema Único de
Saúde (SUS).

(publicado em o  jornal
O Tempo/BH/MG)

foto/ascompmjales

Nilva Gomes (a esquerda) secretária da saúde, com a equipe que fez a inserção do Implanon

A articuladora Bruna Crema, de Saúde da  DRS - XV durante a inserção do Implanon em uma paciente

foto/ascompmjales
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Em um cenário de desafi-
os climáticos enfrentados
por todo o Brasil, Olímpia
figura entre os municípios
com maior capacidade de
proteção e resposta às situ-
ações de risco. Nesta sema-
na, a cidade recebeu a nota
A do Indicador de Capaci-
dade Municipal (ICM), prin-
cipal avaliação do Governo
Federal para medir o prepa-
ro das cidades no enfrenta-
mento de chuvas fortes, on-
das de calor, alagamentos,
enxurradas ou secas.

O indicador, coordenado
pela Secretaria Nacional de
Proteção e Defesa Civil (Se-
dec), do Ministério da Inte-
gração e do Desenvolvimen-
to Regional (MIDR), a cada
ano avalia os mais de 5.500
municípios brasileiros em
relação à prevenção e à ges-
tão de riscos.

Este último levantamento,
divulgado no dia 17 de
agosto, traz os resultados
do trabalho da Defesa Civil
e das demais forças de se-
gurança locais durante
2025. Neste período, Olím-
pia alcançou 15 dos 20 pon-

Olímpia conquista nota máxima em avaliação nacional

Proteção e Defesa Civil

tos técnicos de avaliação e
obteve a pontuação máxi-
ma, de 8 pontos, na dimen-
são de planejamento e ges-
tão.

O resultado coloca Olím-
pia em um grupo de 1.087
cidades que entregam uma
estrutura de excelência para
prevenir e enfrentar desas-
tres. Na região administra-
tiva de Barretos, composta
por 19 municípios da Regi-
onal de Proteção e Defesa

Civil, apenas Olímpia e Be-
bedouro alcançaram tal
nota.

Para o Prefeito Geninho
Zuliani, o fato de o municí-
pio estar situado na faixa de
mais alta capacidade em
Proteção e Defesa Civil é um
reconhecimento do trabalho
integrado entre as forças de
segurança, a administração
municipal e de toda a po-
pulação para proteger vi-
das. “Temos um compromis-

so com a segurança e pro-
teção de nossos moradores
e os milhões de visitantes
que recebemos todos os
anos. Temos o dever de dei-
xar a cidade preparada e
vamos seguir investindo em
prevenção, drenagem e ca-
pacitação para avançar ain-
da mais”, pontuou o prefei-
to.

A cidade vem se destacan-
do em pilares considerados
fundamentais quando o as-

sunto é proteção civil, como
tópicos como Planejamento,
Prevenção Ativa e Engaja-
mento Comunitário.

Entre as ações que contri-
buíram para o resultado es-
tão os planos de contingên-
cia para alagamentos e en-
xurradas, para o período de
inverno e baixas temperatu-
ras, o monitoramento de
focos de calor, as ações das
operações Corta Fogo e
Chuvas Intensas, além da
organização de fornecedo-
res e doadores para situa-
ções de emergência.

A prevenção ativa também
envolve o engajamento da
população. Na rede munici-
pal de ensino, o programa
Educação para Redução de
Riscos e Desastres (ERRD)
serve para orientar alunos
dos 5º anos das escolas
municipais sobre como iden-
tificar e reduzir riscos, levan-
do esse conhecimento tam-
bém para suas famílias e
comunidades.

Segundo o coordenador
da Defesa Civil de Olímpia,
Djalma Angelo, o município
também segue na etapa ini-

cial de implantação de Nú-
cleos Comunitários de Pro-
teção e Defesa Civil (NUP-
DECs) Rurais, com o intuito
de aproximar a Defesa Civil
das comunidades do campo.
Ao longo do ano, a Prefei-
tura ainda realiza palestras
e ações de conscientização
sobre fenômenos meteoro-
lógicos e prevenção de de-
sastres.

Além de reconhecer o tra-
balho realizado pelo muni-
cípio, a boa avaliação pode
favorecer o acesso a recur-
sos federais e apoio técnico
da União para ações de pre-
venção e redução de riscos,
conforme as regras de pri-
oridade do Sistema Nacio-
nal de Proteção e Defesa
Civil (Sinpdec).

A Prefeitura de Olímpia
segue trabalhando para
ampliar sua capacidade,
com foco na capacitação de
equipes, em ações comuni-
tárias de prevenção e na in-
tegração entre as secreta-
rias municipais, mirando o
próximo ciclo de avaliação
do ICM, previsto para o se-
gundo semestre de 2026.

foto/guiaolímpia

Documentário “Amarelo Limbo”, recebe Menção
Honrosa no II Festival Internacional Goitacá

Sob o tema norteador “Ci-
nema do Interior - Novos
Olhares”, entre os dias 6 e
11 de agosto,  foi realizado
em Campos dos Goitacazes,
no Rio de Janeiro, o II  Festi-
val Internacional Goitacá de
Cinema que reuniu 69 filmes,
entre curtas e longas-metra-
gens nacionais e internacio-
nais, distribuídos em sete
mostras, sendo cinco com-
petitivas: Mostra Brasileira,
Mostra Internacional, Mos-
tra Cabrunquinho, Mostra
Zezé Motta e Mostra Olha-
res do Interior.  Houve ain-
da duas mostras especiais:
Mostra Petrobras Futuro do
Clima e Mostra Embratur.

Além das exibições, o
evento ofereceu uma ampla
programação voltada à for-
mação profissional e ao for-
talecimento do audiovisual.

O documentário “Amare-
lo Limbo”, dirigido e roteiri-
zado pela jalesense Mônica
Ogaya, recebeu Menção
Honrosa na Mostra Zezé
Motta. Filmado em Tomé-
Açu,  interior do Pará, a mon-
tagem do filme foi totalmen-
te desenvolvida em Jales,

O filme  produzido pela jalesense Mônica Ogaya, foi  rodado em Tomé-Açu,  interior do estado do Pará

pela Kannon Filmes. O pro-
jeto integra a produção au-
diovisual realizada a partir
do município, que vem con-
quistando espaço em festi-
vais, mostras e iniciativas de
formação no Brasil e no ex-
terior.

Durante a cerimônia de
premiação, a produtora exe-
cutiva do documentário, Fran
Moro, destacou o significa-
do da conquista para pro-
duções realizadas fora dos
grandes centros. “Amarelo
Limbo é um projeto desen-
volvido em Jales, por uma
produtora que também nas-
ce e trabalha a partir do in-
terior. Fomos até Tomé-Açu,
no interior do Pará, para re-
alizar o filme, e agora rece-
bemos essa menção em
Campos dos Goytacazes, no
interior do Rio de Janeiro. É
muito simbólico perceber
como o cinema produzido
nos interiores pode atraves-
sar territórios, encontrar
outros públicos e ocupar
festivais no Brasil e fora
dele”, destacou. Circulação
nacional e internacional

Antes da premiação no Rio

de Janeiro, “Amarelo Limbo”
já vinha percorrendo festi-
vais e mostras dentro e fora
do Brasil.

Em maio, o documentário
estreou na Europa durante
o Festival Imigratória, reali-
zado em Portugal.

No Brasil, o curta-metra-
gem também integrou a pro-
gramação da Mostra Cine
Une, realizada no Museu da
Imagem e do Som do Para-
ná. Na ocasião, foi exibido
ao lado de “Pai, Volta
Logo!”, outro curta produ-
zido pela Kannon Filmes e
gravado em Jales.

De Jales para
um laboratório

internacional de cinema
A presença internacional

da Kannon Filmes em 2026
começou antes mesmo da
exibição de “Amarelo Limbo”
em Portugal.

Em março, Fran Moro e
Mônica Ogaya, responsáveis
pela produtora, estiveram
em Portugal após o primei-
ro projeto de longa-metra-
gem da Kannon Filmes ser
selecionado para um labo-
ratório internacional ligado

ao DOC.Coimbra Film Festi-
val.

Durante dez dias, as jale-
senses participaram, na ci-
dade portuguesa de Coim-
bra, de uma imersão criati-
va ao lado de profissionais
de diferentes países, com
atividades voltadas ao de-
senvolvimento do projeto,
encontros, tutorias e trocas
sobre construção narrativa e
amadurecimento do longa-
metragem.

A seleção marca também
uma nova etapa para a pro-
dutora, que amplia sua atu-
ação da realização e circu-
lação de curtas-metragens
para o desenvolvimento de
seu primeiro longa.

Para Mônica Ogaya, essa
trajetória está diretamente
relacionada à busca por
ampliar a presença de nar-
rativas amarelas e nipo-bra-
sileiras no audiovisual.

“Durante muito tempo, as
pessoas amarelas aparece-
ram no cinema brasileiro a
partir de olhares externos,
de estereótipos ou simples-
mente não apareceram. Para
mim, é fundamental que pos-

samos ocupar também o lu-
gar de quem escreve, dirige
e constrói essas narrativas.
Contar histórias amarelas a
partir das nossas próprias
memórias, contradições e
experiências é uma forma de
disputar imaginários e afir-
mar que a experiência nipo-
brasileira também faz parte
da história do Brasil”, des-
taca Mônica.

Cinema produzido a
partir de Jales

A trajetória recente das
produções desenvolvidas
em Jales mostra como pro-
jetos audiovisuais realizados
no interior paulista têm en-
contrado espaço em mos-
tras, festivais e iniciativas de
formação dentro e fora do
Brasil.

Além da circulação dos fil-
mes e da participação em
iniciativas internacionais, o
trabalho desenvolvido pelas
profissionais contribui para
levar o nome de Jales a no-
vos espaços do audiovisual
e reforça o potencial da pro-
dução cultural realizada no
município.

Nesse processo, o apoio

da Prefeitura de Jales, por
meio da Secretaria Municipal
de Cultura e turismo, na di-
vulgação e valorização das
iniciativas culturais contribui
para dar visibilidade aos ar-
tistas, produtores e projetos
que têm origem no município.

Para Fran Moro e Mônica
Ogaya, a circulação dos fil-
mes também ajuda a mos-
trar que a produção cinema-
tográfica não está restrita
aos grandes centros.

“Queremos que Jales
também seja reconhecida
como um lugar onde pro-
jetos de cinema podem
nascer, ser desenvolvidos e
alcançar outros estados e
países. Estar no interior não
significa estar distante do
cinema brasileiro. Existem
histórias, profissionais e
possibilidades de produ-
ção fora das capitais, e
queremos contribuir para
que essa produção seja
cada vez mais vista e reco-
nhecida”, afirmam.

A divulgação cntou com o
apoio da Prefeitura de Jales,
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura e Turismo.

Siga-nos no Google www.folhanoroeste.blogspot.com.br

O resultado coloca Olímpia em um grupo de 1.087 cidades que entregam
uma estrutura de excelência para prevenir e enfrentar desastres

Mônica Ogaya, exibe com orgulho a Menção Honrosa entregue por Zezé Motta durante  II  Festival Internacional Goitacá de Cinema, e em Portugal quando do Festival Imigratória

foto/divulgação

foto/divulgação
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Áires – 21/03 a 20/04  – Uma energia de iniciativa ganha força nos próximos dias e poderá
colocá-lo diante de decisões que não aceitam mais adiamentos. Sua coragem será uma grande
aliada, desde que venha acompanhada de discernimento. Antes de agir por impulso, busque

alguns minutos de silêncio e confie que a proteção espiritual mostrará onde
realmente vale a pena investir sua força.Relógio e calendários Na vida afetiva,
será hora de diminuir disputas e aumentar a disposição para compreender o
outro. Quem está em um relacionamento poderá superar uma tensão recente
através de uma conversa franca e respeitosa. Para os solteiros, alguém de per-
sonalidade marcante poderá despertar interesse, mas será importante não ace-

lerar aquilo que ainda está começando. No campo profissional e financeiro, uma situação que
parecia parada poderá finalmente ganhar movimento. Sua iniciativa tende a ser valorizada,
principalmente se você apresentar soluções em vez de apenas apontar dificuldades. Nas finan-
ças, evite decisões motivadas pela pressa e preserve uma reserva para compromissos inespe-
rados. Quanto à saúde, será necessário administrar melhor a intensidade da rotina. Cansaço,
tensão e irritação poderão diminuir quando você respeitar períodos reais de descanso. Exer-
cícios moderados, sono regular e momentos de oração ajudarão a manter corpo e mente em
sintonia.

Touro – 21/04 a 20/05  – Os acontecimentos desta semana convidam você a perceber que
segurança não significa permanecer sempre no mesmo lugar. Uma mudança pequena poderá
produzir resultados importantes se for aceita sem resistência. Mantenha seus valores, mas

permita que a vida apresente novos caminhos. A fé será essencial para atravessar
aquilo que ainda não pode ser controlado. No campo sentimental, demonstra-
ções de cuidado fortalecerão vínculos e poderão restaurar uma sensação de
estabilidade. Casais encontrarão boas oportunidades para conversar sobre pla-
nos concretos. Quem está sozinho deverá observar quem se aproxima com
atitudes consistentes, evitando criar expectativas diante de promessas bonitas,

mas vazias. Em questões profissionais e materiais, organização será mais importante do que
velocidade. Um projeto poderá exigir revisão antes de avançar, e isso não deve ser visto como
atraso. Controle despesas ligadas ao conforto, avalie novas propostas com atenção e priorize
escolhas capazes de oferecer tranquilidade no longo prazo. Na saúde, o corpo responderá
positivamente a uma rotina mais simples e regular. Reduza exageros alimentares, cuide melhor
do sono e procure atividades que tragam sensação de estabilidade. Contato com plantas,
natureza ou ambientes silenciosos ajudará a renovar sua energia.

Gêmeos – 21/05 a 20/06 –  Sua mente estará especialmente rápida, favorecendo desco-
bertas, conversas e mudanças de estratégia. Entretanto, muitas opções poderão aparecer ao
mesmo tempo e causar dispersão. Escolha poucas prioridades e dedique-se a elas com cons-

tância. Uma resposta poderá chegar através de uma coincidência, conselho ou
mensagem que despertará sua intuição. Nos assuntos amorosos, a comunica-
ção terá papel decisivo. Um mal-entendido poderá ser resolvido quando você
explicar o que realmente sente sem ironias ou suposições. Para quem está sol-
teiro, uma conversa aparentemente casual poderá ganhar profundidade e reve-
lar uma afinidade surpreendente.

 Na área profissional e financeira, contatos antigos poderão voltar a ter
importância. Uma indicação, convite ou proposta poderá abrir uma possibilidade interessan-
te, mas será prudente verificar todos os detalhes. Evite comprometer dinheiro antes de ter
certeza sobre prazos e condições. No cuidado com a saúde, sua principal atenção deverá estar
voltada ao excesso de estímulos. Alterne momentos de produtividade com períodos de silên-
cio e evite prolongar atividades até muito tarde. Respiração consciente e leituras tranquilas
poderão ajudá-lo a desacelerar.

Câncer – 21/06 a 22/07  – Algo dentro de você começará a pedir renovação emocional.
Algumas lembranças poderão retornar não para causar sofrimento, mas para mostrar o quan-
to sua maneira de enxergar determinadas situações já mudou. Confie na própria sensibilidade

e peça sabedoria divina para distinguir aquilo que precisa ser acolhido daquilo
que já pode ser deixado para trás Na vida afetiva, o carinho estará presente,
porém será necessário evitar cobranças silenciosas. Quem vive uma relação en-
contrará mais proximidade quando falar claramente sobre suas necessidades.
Aos solteiros, a semana poderá apresentar alguém com energia acolhedora e
disposição para construir uma conexão sem jogos.Calendário astrológico No
setor profissional e financeiro, um assunto familiar ou doméstico poderá influ-

enciar decisões de trabalho. Organize responsabilidades antes de assumir novas tarefas. Uma
pendência material tende a encontrar solução através de negociação ou da reorganização de
prioridades. Em relação ao bem-estar, proteja-se do excesso de carga emocional. Descanso,
hidratação e refeições feitas com calma serão importantes para recuperar a disposição. Mo-
mentos de oração dentro de casa poderão trazer uma agradável sensação de proteção e sere-
nidade.

Leão – 23/07 a 22/08  – Uma fase de maior confiança permitirá que você enxergue pos-
sibilidades que antes pareciam distantes. Aproveite essa força para colocar talentos em mo-
vimento, mas evite buscar aprovação em todas as escolhas. Sua luz crescerá ainda mais quando

houver gratidão pelas conquistas e humildade para reconhecer os aprendiza-
dos que chegaram através de outras pessoas. No amor, a semana poderá trazer
intensidade, romantismo e desejo de ser valorizado. Casais viverão momentos
agradáveis se deixarem pequenas disputas de orgulho de lado. Os solteiros
poderão atrair alguém bastante interessado, embora seja necessário observar se
existe sinceridade por trás da forte atração inicial.Romance Na vida profissional
e material, reconhecimento poderá surgir depois de um período de esforço.

Uma apresentação, projeto ou conversa importante tende a colocar você em evidência. Evite
gastar apenas para impressionar e use qualquer melhoria financeira de forma estratégica.

 Quanto à saúde, haverá boa vitalidade, porém o ritmo acelerado poderá provocar desgaste
se não houver equilíbrio. Respeite o sono, hidrate-se e reserve espaço para atividades praze-
rosas. A alegria também funcionará como instrumento de renovação espiritual.

Virgem –  23/08 a 22/09  – Uma necessidade de colocar a vida em ordem ficará evidente,
mas procure começar por aquilo que realmente faz diferença. Você não precisa resolver todos
os detalhes ao mesmo tempo. A espiritualidade pede confiança no processo e lembra que

algumas respostas surgem justamente quando você deixa de tentar controlar
cada etapa. Na vida sentimental, será preciso substituir análises excessivas por
maior espontaneidade. Quem está comprometido poderá perceber que uma
pequena mudança de atitude melhora significativamente a relação. Para os sol-
teiros, uma aproximação tranquila poderá evoluir quando houver espaço para
conhecer o outro sem expectativas rígidas.  Em assuntos profissionais e finan-

ceiros, sua capacidade de identificar erros ajudará a evitar complicações. Uma tarefa que exige
precisão poderá trazer reconhecimento. Aproveite também para rever despesas fixas, cobran-
ças ou compromissos que já não fazem sentido. Sobre a saúde, procure observar como as
preocupações afetam seu organismo. Refeições tranquilas, pausas entre tarefas e noites mais
regulares contribuirão para maior equilíbrio. Evite transformar autocuidado em mais uma obri-
gação difícil de cumprir.

Libra – 23/09 a 22/10  – Algumas situações exigirão posicionamento e mostrarão que
manter a paz nem sempre significa concordar com tudo. Escolha suas palavras com cuidado,
mas não esconda aquilo que considera importante. Quando sua decisão estiver alinhada à cons-

ciência, uma sensação de alívio confirmará que você seguiu a direção correta. No
amor, reciprocidade será a palavra principal. Casais deverão observar se existe
equilíbrio entre aquilo que oferecem e recebem. Conversas delicadas poderão
fortalecer a confiança. Aos solteiros, uma pessoa charmosa poderá se aproximar,
mas será importante olhar além das primeiras impressões. No plano profissional
e financeiro, negociações poderão avançar desde que as responsabilidades este-

jam bem definidas. Uma parceria pode ser proveitosa, porém você deverá evitar aceitar condições
apenas para agradar. Organizar compras e compromissos futuros ajudará a preservar o orça-
mento. Quanto à saúde, procure manter harmonia entre descanso e movimento. Atividades
leves serão particularmente benéficas para reduzir tensões e melhorar o humor. Momentos em
lugares agradáveis, música e espiritualidade também favorecerão seu equilíbrio emocional.

Escorpião – 23/10 a 21/11 – A semana poderá revelar aquilo que estava escondido atrás
de comportamentos, palavras ou situações pouco claras. Em vez de temer descobertas, enxer-
gue-as como instrumentos de libertação. Sua intuição estará poderosa, mas procure usá-la

com sabedoria e não permita que antigas desconfianças distorçam os sinais do
presente.Calendário SemanalNo campo afetivo, emoções profundas estarão em
movimento. Relacionamentos poderão atravessar conversas intensas capazes
de renovar a união ou esclarecer limites necessários. Quem está solteiro poderá
sentir uma atração forte por alguém misterioso, devendo evitar mergulhar antes
de conhecer melhor essa pessoa. Na esfera profissional e financeira, estratégia

será essencial. Não revele seus planos antes da hora e observe cuidadosamente as intenções
envolvidas em uma negociação. Um assunto financeiro antigo poderá ganhar solução ou
permitir uma condição mais favorável. Para a saúde, será importante não acumular tensões
emocionais. Práticas que ajudem a liberar sentimentos, como caminhada, escrita, oração ou
meditação, poderão fazer grande diferença. O descanso profundo será tão necessário quanto
a atividade.

Sagitário  – 22/11 a 21/12 – Um desejo de mudança poderá fazer você enxergar novas
possibilidades para o futuro. O momento favorece aprendizado e expansão, desde que o
entusiasmo seja acompanhado de direção. A fé poderá levá-lo mais longe, mas também será

importante planejar os passos para transformar inspiração em algo concreto.
Na vida amorosa, espontaneidade ajudará a quebrar a rotina. Quem vive uma
relação poderá redescobrir o prazer da companhia através de passeios ou expe-
riências diferentes. Para os solteiros, uma aproximação poderá nascer em um
ambiente relacionado a estudos, viagens ou atividades sociais. Na área profissi-
onal e material, uma oportunidade interessante poderá exigir alguma adaptação.

Leia todas as condições e não confunda urgência com oportunidade imperdível. Investimen-
tos em conhecimento podem valer a pena, porém gastos impulsivos deverão ser controlados.
Em relação à saúde, seu corpo precisará de movimento, mas sem exageros. Atividades ao ar
livre e mudanças de ambiente ajudarão a renovar o ânimo. Procure também cuidar dos horários
e evitar uma rotina desorganizada demais.

Capricórnio – 22/12 a 20/01 –Uma fase de construção paciente poderá apresentar sinais
concretos de progresso. Mesmo que os resultados ainda não estejam completos, você come-
çará a perceber que sua dedicação não foi em vão. Continue firme, porém permita que a pro-

vidência conduza aquilo que ultrapassa seu controle e aceite ajuda quando ela
surgir. No amor, demonstrar sentimentos será mais importante do que tentar
mostrar força o tempo todo. Relacionamentos ganharão segurança quando
houver abertura para falar de medos, planos e responsabilidades. Os solteiros
poderão se aproximar de alguém que transmite maturidade e estabilidade. No
trabalho e nas finanças, disciplina continuará sendo uma vantagem. Uma res-
ponsabilidade maior poderá chegar como consequência da confiança conquis-

tada. No orçamento, será um bom período para rever metas, organizar compromissos e evitar
escolhas motivadas pela preocupação excessiva. Quanto à saúde, o corpo pedirá mais flexibi-
lidade, tanto física quanto mental. Alongamentos, pausas e momentos sem cobranças ajuda-
rão a reduzir tensões acumuladas. Procure lembrar que descansar também faz parte de uma
vida produtiva e equilibrada.

Aquário – 21/01 a 18/02 – Uma mudança de perspectiva poderá ajudá-lo a solucionar
algo que parecia complicado. Em vez de insistir no método antigo, permita-se experimentar
alternativas. Sua originalidade será valiosa, mas o verdadeiro crescimento virá quando ideias

diferentes forem combinadas com responsabilidade e atenção aos sinais que
o universo coloca em seu caminho.No setor afetivo, será necessário mostrar
presença mesmo quando houver desejo de preservar a liberdade. Casais pode-
rão reorganizar acordos e descobrir uma maneira mais leve de conviver. Para
quem está solteiro, alguém fora dos padrões habituais poderá despertar cu-
riosidade e interesse.  Na vida profissional e financeira, projetos coletivos

poderão avançar através de uma contribuição inesperada. Tecnologia, comunicação e inova-
ção estarão favorecidas. Evite decisões financeiras baseadas apenas na opinião de amigos e
procure compreender bem qualquer risco antes de assumir compromissos. No cuidado pes-
soal, atenção especial ao descanso mental. Alternar períodos de atividade com momentos
longe de telas e notificações ajudará a diminuir a inquietação. Respirar profundamente e per-
manecer algum tempo em silêncio poderá reorganizar suas ideias.

Peixes– 19/02 a 20/03  –Sua percepção espiritual estará mais delicada e poderá ajudá-lo
a compreender situações que não se explicam apenas pela razão. Sonhos, lembranças e peque-
nas coincidências carregarão mensagens importantes. Ainda assim, mantenha equilíbrio en-

tre intuição e realidade para não entregar sua energia a ilusões ou expectativas
sem fundamento.Psicologia No âmbito afetivo, o coração pedirá acolhimento e
verdade. Quem está em um relacionamento poderá viver uma fase de maior pro-
ximidade ao compartilhar sentimentos sem medo. Para os solteiros, uma cone-
xão sensível poderá surgir, mas será necessário observar se existe disposição
real para construir algo.    No plano profissional e financeiro, sua criatividade
permitirá encontrar soluções alternativas para um problema antigo. Uma opor-

tunidade ligada a atividades humanas, artísticas ou intuitivas poderá chamar atenção. Seja
cuidadoso com acordos pouco definidos e estabeleça limites antes de assumir novas obriga-
ções.  No que diz respeito à saúde, proteger seu campo emocional será fundamental. Afaste-
se do excesso de negatividade, respeite sua necessidade de recolhimento e procure dormir em
horários mais regulares. Oração, música tranquila e contato com a água poderão trazer uma
agradável sensação de renovação.

Obra investiga as leis que
moldam a experiência huma-
na e propõe que o caminho
individual é construído a
cada escolha

O que determina o desti-
no de uma pessoa: escolhas
próprias ou forças exterio-
res? Essa é a questão que o
mestre espiritual e autor
best-seller Sri Prem Baba in-
vestiga em seu novo livro
Destino – O Poder do Kar-
ma, publicado pela Matrix
Editora.

Nessa proposta, o futuro
não é nem fixo nem aleató-
rio, mas uma cocriação en-
tre a graça divina e o livre-
arbítrio. E que o karma, lon-
ge de ser uma punição, é a
ferramenta pedagógica da
existência para conduzir
cada ser à sua evolução.

O livro reúne reflexões
sobre intuição, escolhas,
presença, espiritualidade e,
principalmente, karma. Este
último é descrito por meio
da metáfora da “conta ban-
cária espiritual”, na qual cada
ação, pensamento e palavra
acumula “créditos” e “débi-
tos” que moldam as circuns-
tâncias presentes e futuras.

Karma não é punição, ensina Sri Prem Baba em novo livro
Prem Baba traz ao leitor a
diferenciação entre karma
imediato, acumulado e de vi-
das passadas, e aponta ca-
minhos possíveis para uma
interação consciente com
essa lei universal e inevitável.

“O karma, longe de ser
uma punição divina, é uma
ferramenta pedagógica re-
finada usada pela Existência,
para nos guiar por meio das
lições necessárias ao nosso
crescimento. Ele é o instru-
mento pelo qual aprende-
mos a viver, e a sabedoria
reside em aprender a lidar
com o karma em harmonia
com o Grande Mistério.”

Destino, p. 14
Por meio da compreensão

sobre o tema e de ensina-
mentos sobre a libertação
do medo, Prem Baba apre-
senta aos leitores o proces-
so de purificação espiritual,
comparando-o a uma "la-
vanderia kármica", em que a
autorresponsabilidade, o
perdão incondicional, a me-
ditação e a prática da não
violência são pilares funda-
mentais. Para ajudar nesse
movimento, o líder espiritu-
al propõe às pessoas o
exercício de criação de um
“Diário do Karma”, uma re-
visão noturna para identifi-
car padrões de impulsivida-
de e construir respostas
mais conscientes.

O karma familiar também
ganha espaço, e a família é
descrita como um campo
onde padrões do passado
se manifestam com maior
intensidade, onde a cura
produz os efeitos mais du-
radouros. Outra teoria abor-
dada é a de que as pessoas

vivem sem saber quem são
verdadeiramente, conduzi-
das apenas por impulsos
majoritariamente inconscien-
tes, repetindo hábitos e con-
dicionamentos.

O autor aponta as redes
sociais como amplificadoras
dessa condição e sugere um
antídoto que une a respira-
ção consciente, a presença
no momento presente e o
uso de mantras. De forma
otimista, para o mestre es-
piritual, todos podem adqui-
rir conhecimento e se desen-
volver espiritualmente.

Voltado a leitores interes-
sados por espiritualidade,
autoconhecimento e busca
de sentido, Destino articula
sabedoria milenar e refle-
xões sobre a vida no mundo
atual. O lançamento é um
convite para quem quer
mergulhar nas profundezas
do ser e redescobrir a tra-
ma que dá forma ao desti-
no.

Ficha técnica
Título: Destino – O Poder

do Karma
Autoria: Sri Prem Baba
Editora: Matrix Editora
ISBN: 978-6556166896
Páginas: 136
Preço: R$ 48,00
Onde encontrar: Matrix

Editora, Amazon
Sobre o autor
Sri Prem Baba, nascido em

São Paulo em 1965, é mes-
tre espiritual da linhagem
Sachcha cuja trajetória é de-
dicada ao ensino e à expan-
são da consciência. Guia alu-
nos em mais de 30 países,
integrando sabedoria ances-
tral com práticas contempo-
râneas por meio de satsan-

gs, retiros e cursos. É autor
de best-sellers como Pro-
pósito e Amar e ser livre,
obras que oferecem cami-
nhos práticos para o des-
pertar espiritual e inspiram
pessoas a viverem de for-
ma mais plena e conscien-
te. Pela Matrix Editora, pu-
blicou anteriormente a au-
tobiografia Em busca da
Verdade.

Redes sociais do autor:
Instagram-Facebook-Site |
YouTube

Sobre a Matrix Editora
Apostar em novos talentos,

formatos e leitores. Essa é a
marca da Matrix Editora, des-
de a sua fundação em 1999. A
Matrix é hoje uma das mais
respeitadas editoras do país,
com mais de 1.100 títulos pu-
blicados e oito novos lança-
mentos todos os meses. A
editora se especializou em li-
vros de não-ficção, como bio-
grafias e livros-reportagem,
além de obras de negócios,
motivacionais e livros infantis.
Os títulos editados pela Ma-
trix são distribuídos para livra-
rias de todo o Brasil e também
são comercializados no site
www.matrixeditora.com.br.
Redes sociais da editora: Ins-
tagram/Facebook | LinkedIn

Em novo livro, Pai Rodri-
go Queiroz utiliza fundamen-
tos da tradição afro-brasi-
leira e da filosofia iorubá
para discutir dinheiro, traba-
lho, autoconhecimento e a
relação entre espiritualidade
e prosperidade

Por que algumas pessoas
se sentem travadas financei-
ramente mesmo quando
batalham, estudam e bus-
cam crescer profissional-
mente? Para o filósofo, sa-
cerdote e mestrando em Ci-
ência da Religião, Pai Rodri-
go Queiroz, a resposta
pode estar menos na falta
de oportunidades e mais na
forma como cada um apren-
de a se relacionar com di-
nheiro, trabalho e prosperi-
dade. No livro Exu do Ouro:
Consciência de riqueza, ele
propõe uma reflexão sobre
padrões de escassez, auto-
boicote e crenças que, mui-
tas vezes, impedem o desen-
volvimento de uma relação
saudável com a abundância.

Na obra, publicada pela
Citadel Editora, o autor par-
te dos fundamentos da Um-
banda e da filosofia iorubá
para questionar uma ideia
presente há séculos no ima-
ginário ocidental: a associa-
ção entre espiritualidade e
privação material. Segundo
o pesquisador, a crença de
que pobreza é sinal de vir-

Exu do Ouro: o que a Umbanda ensina sobre prosperidade e consciência de riqueza?

tude ou evolução espiritual
não faz parte das tradições
africanas que influenciaram
a formação das religiões
afro-brasileiras.

De onde vem essa cren-
ça? Do catolicismo colonial,
que obrigou pessoas escra-
vizadas a aceitarem sua con-
dição porque “bem-aventu-
rados são os pobres”. Do
espiritismo kardecista, que
absorveu do cristianismo
europeu a ideia de que a
matéria é inferior ao espíri-
to. Essas ideias não são afri-
canas. Na África, a prospe-
ridade material é sinal de
bênção dos ancestrais, não
de desvio espiritual. Quem
lidera deve ser próspero,
porque a prosperidade de
quem governa se reflete no
povo. A miséria nunca foi vir-
tude na cosmovisão iorubá.

(Exu do ouro, p. 52-53)
Ao longo dos capítulos, Pai

Rodrigo apresenta Exu do
Ouro não como uma entida-
de ligada à obtenção de ri-
queza fácil ou favores mate-
riais, mas como símbolo de
movimento, transformação e
consciência. Na tradição
apresentada pelo autor, pros-
peridade não está relaciona-
da apenas ao acúmulo de
bens, mas à capacidade de
fazer a vida fluir de maneira
equilibrada nos campos emo-
cional, mental, espiritual e
material. “Prosperidade é
consciência, abundância é
consequência”, destaca.

Neste lançamento, o estu-
dioso apresenta também
questões atuais que extrapo-
lam o universo religioso,
como ansiedade, esgota-
mento emocional, busca por
propósito e sensação de vi-
ver no "piloto automático".
Ao propor reflexões sobre
equilíbrio e autonomia, o
escritor convida o leitor a
revisar crenças herdadas e
a desenvolver uma relação
mais consciente com dinhei-

ro, trabalho, espiritualidade
e bem-estar.

Dedicado à esposa de Pai
Rodrigo Queiroz, o livro tem
origem em uma experiência
vivida pelo autor em 2007.
Foi durante o desenvolvimen-
to mediúnico dela que Exu
do Ouro de manifestou pela
primeira vez, dando início a
uma década de trocas,
aprendizados, reflexões e
orientações entre a entida-
de e o sacerdote. Tais ensi-
namentos foram a fonte para
a construção da obra, ago-
ra revisitada à luz dos estu-
dos do autor sobre africani-
dade, cosmologia iorubá e
Umbanda contemporânea.

Embora tenha como base
a teologia da religião e a fi-
losofia iorubá, Exu do Ouro:
Consciência de riqueza não
é direcionado apenas ao
público umbandista, os con-
teúdos e ensinamentos vão
além da “bolha” da crença.
A obra foi escrita para qual-
quer pessoa que deseje
compreender melhor a pró-
pria relação com a prospe-
ridade, superar mecanismos
de autoboicote e construir
uma vida mais coerente com
seus valores, objetivos e po-
tencial de realização.

Ficha técnica Título: Exu
do ouro - Subtítulo: Consci-
ência de riqueza n- Editora:
Citadel Editora - Autor: Pai
Rodrigo Queiroz - ISBN: 978-
6550477738 - Páginas: 208 -
Preço: R$ 66,90

Onde encontrar: Ama-
zon, Mercado Livre e prin-
cipais livrarias do país

Sobre o autor: Pai Rodri-
go Queiroz é sacerdote de
Umbanda, filósofo, pesquisa-
dor e educador. Formado em
Filosofia, especialista em Psi-
cologia Positiva pela PUCRS
e mestrando em Ciência da
Religião pela PUC-SP, dedi-
ca-se há quase três décadas
ao estudo das tradições
afro-brasileiras, da espiritu-

alidade e do desenvolvi-
mento humano. Hoje, atua
na formação de médiuns,
sacerdotes e lideranças re-
ligiosas, além de aproximar
saberes tradicionais e refle-
xão acadêmica, para pro-
mover um diálogo entre es-
piritualidade, cultura e iden-
tidade brasileira. Defensor
de uma compreensão da
Umbanda como religião an-
cestral, plural, dinâmica e
socialmente comprometida,
fundou a Umbanda EAD, pla-
taforma voltada à formação
espiritual e ao fortalecimen-
to de terreiros, onde desen-
volve conteúdos sobre me-
diunidade, filosofia africana,
ancestralidade e práticas re-
ligiosas afro-brasileiras.
Para o autor, a mediunida-
de é uma dimensão natural
da experiência humana que
exige preparo, responsabi-
lidade e acolhimento.

Redes sociais:
Instagram: @profrodri-

goqueiroz | @umbanda_ead
-YouTube: Umbanda EAD -
Site: Pai Rodrigo Queiroz -
Facebook: Rodrigo Queiroz

Sobre a editora: Transfor-
mar a vida das pessoas. Foi
com esse conceito que o Ci-
tadel Grupo Editorial nasceu.
Mudar, inovar e trazer men-
sagens que possam servir
de inspiração para os leito-
res. A editora trabalha com
escritores renomados como
Napoleon Hill, Sharon Le-
chter, Clóvis de Barros Filho,
entre outros. As obras pro-
põem reflexões sobre atitu-
des que devem ser tomadas
para quem quer ter uma vida
bem-sucedida. Com essa
ideia central, a Citadel busca
aprimorar obras que tocam
de alguma maneira o espíri-
to do leitor.

Redes sociais da editora:
Instagram: @citadeleditora -
Facebook: Citadel Grupo
Editorial - YouTube: Citadel
Grupo Editorial
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Luísa Berg
MTb 23.886/MG

Embrapa Gado de Leite

Felipe Rosa
MTb 14.406/RS

Embrapa Pecuária Sul

Um estudo liderado por
pesquisadores da Embrapa
em parceria com a Universi-
dade Federal de Juiz de Fora
( UFJF ) e o Instituto Biológi-
co de São Paulo descobriu
a descoberta e a descrição
de uma nova espécie de
bactéria, batizada de Mora-
xella tarda sp . novembro. O
microrganismo foi isolado
da mucosa nasal de bovinos
da raça Hereford que apre-
sentou sinais iniciais de ce-
ratoconjuntivite infecciosa
bovina (CIB), enfermidade
popularmente conhecida
como cerato, “mal do olho”
ou pinkeye. A validação de
novas espécies perturba-
ções taxonômicos internaci-
onais e o depósito de isola-

dos representativos em co-
leções microbiológicas de
referência no exterior para
a confirmação de espécie
inédita. Confira aqui a publi-
cação sobre a descoberta.

O trabalho de identifica-
ção teve início a partir de
coletas de campo realizadas
na Embrapa Pecuária Sul
(RS). Em seguida, as análi-
ses bioquímicas, fisiológicas
e genômicas foram aprofun-
dadas nos laboratórios das
unidades Embrapa Gado de
Leite (MG) e Embrapa Gado
de Corte (MS). O trabalho
integrado permitiu detalhar
não apenas a estrutura ge-
nética do patógeno, mas
também identificar suas di-
ferenças em relação às es-
pécies já bem documenta-
das na medicina veterinária,
como a Moraxella bovis e a
Moraxella bovoculi .

Amostras do microrganis-
mo foram depositadas nas
coleções internacionais Co-
leção de Bactérias BCCM/
LMG (Bélgica) e Coleção de
Cultura do Porto (Portugal)
e no Instituto Adolfo Lutz, em
São Paulo. "Essa conquista
reflete uma jornada que co-
meçou em 2018 com as co-
letas em campo. O depósi-
to dessas coleções valida
definitivamente a Moraxella
tarda no catálogo global de
microrganismos. Isso só foi
possível graças à coopera-
ção entre as equipes e insti-
tuições, que uniram compe-
tências para entregar inova-
ção científica ao setor", pon-
tua a pesquisadora Marta
Martins  ( foto abaixo) , au-
tora correspondente da pu-
blicação.

Na prática, a caracteriza-
ção da Moraxella tardia le-
vanta novas hipóteses sobre
o papel do gênero Moraxe-
lla na ceratoconjuntivite e
abre espaço para investigar
se a presença dessa espé-
cie estaria relacionada às va-
riações de eficácia observa-
das em algumas estratégias
de controle no campo.

"As vacinas são feitas a

Estudo revela nova espécie
de bactéria associada ao
“mal do olho” em bovinos

Animal infectado com ceratoconjuntivite bovina.
O lacrimejamento é um dos principais sintomas da CIB

Foto/Luísa Berg/divulgação

*Batizada de Moraxella tardia , uma nova bactéria foi
isolada da mucosa nasal de bovinos da raça Hereford
que apresentou sinais clínicos de ceratoconjuntivite in-
fecciosa bovina (CIB).

*Conhecida no campo como “mal do olho”, “doença
do olho gordo” ou pinkeye, a ceratoconjuntivite bovina
causa inflamação, dor e até cegueira, redução do apeti-
te e afetando o ganho de peso do animal.

*O nome Moraxella tarda foi escolhido devido ao tem-
po de crescimento do microrganismo em laboratório:
enquanto espécies semiliares se desenvolvem em 24
horas, a M. tarda leva cerca de 48 horas para formar
colônias visíveis.

*Análises genômicas confirmaram que a Moraxella
tarda possui uma identidade genômica distinta, com si-
milaridade de, no máximo, 79% em relação às espécies
do mesmo gênero, como a Moraxella bovis e a Mora-
xella bovoculi , já descobertas e associadas à doença.

*A identificação da nova bactéria associada à cerato-
conjuntivite bovina, validada internacionalmente, abre
espaço para a criação de vacinas polivalentes mais efi-
cazes e testes de diagnóstico rápido.

*Os pesquisadores buscam, agora, aprofundar o co-
nhecimento sobre a resistência animal e a interação com
diferentes espécies de Moraxella .

*Os novos estudos utilizam córneas preservadas em
laboratório, eliminando a necessidade de induzir um CIB
em animais vivos e contribuindo para o seu bem-estar.

partir de agentes conheci-
dos. Se existe um agente

desconhecido e não incluí-
do na vacina, o imunizante
não protege contra esse
agente, e os animais adoe-
cem, mesmo vacinados. En-
tão, essa descoberta é im-
portante para termos vaci-
nas polivalentes que pos-
sam, com a seleção de ani-
mais mais resistentes e com
outras estratégias de mane-
jo, controlar a doença", ex-
plica Fernando Cardoso ,
pesquisador da Embrapa e
um dos autores do trabalho.

A ceratoconjuntivite é uma
enfermidade conhecida pe-
los produtores, mas a iden-
tificação de uma nova espé-
cie do gênero Moraxella
contribui para aprofundar o
entendimento sobre os
agentes envolvidos na doen-
ça e abre novas perspecti-
vas para diagnóstico, epide-
miologia e saúde animal.

Entenda a Ceratoconjunti-
vite Infecciosa Bovina (CIB)

A Ceratoconjuntivite Infec-
ciosa Bovina é uma enfermi-
dade ocular que afeta bovi-
nos, principalmente bezer-
ros, de raças europeias (tau-
rinas). A doença provoca in-
flamação, dor, lacrimeja-
mento e úlceras na córnea,
podendo resultar na perda
parcial ou total da visão dos
animais. A dor contínua ten-
de a reduzir o apetite e di-
minuir o ganho de peso,
enquanto o manejo constan-
te para o tratamento sobre-
carrega a rotina da propri-
edade rural.

Embora a Moraxella bo-
vis seja historicamente apon-
tada como o agente etioló-
gico clássico da doença, o
quadro clínico envolve uma
diversidade microbiana bem
mais complexa no campo.
Essa dinâmica ficou eviden-
ciada no estudo “ Primeiro
relato de Moraxella oculi no
Brasil em um surto de cera-
toconjuntivite infecciosa bo-
vina ”, que investigou um
surto do CIB em novilhas da
raça Holandesa no Campo
Experimental da Embrapa
Gado de Leite, em Coronel

Pacheco (MG).
Na ocasião, a doença atin-

giu 72% do lote de animais
jovens. Uma análise micro-
biológica revelou a presen-
ça conjunta de Moraxella
bovoculi e, pela primeira vez
no País, da Moraxella oculi ,
sem que nenhum isolado da
tradicional M. bovis fosse
encontrado nas lesões de
bovinos acometidos. O
achado confirma que a CIB
pode se manifestar de for-
ma severa mesmo na ausên-
cia do patógeno causado
como principal, reforçando
a necessidade de se mape-
ar esse complexo de espé-
cies para melhorias de vaci-
nas e diagnósticos.

Diante desse cenário, um
novo projeto em parceria
com a Fundação de Amparo
à Pesquisa do Estado de
Minas Gerais ( Fapemig ), li-
derado pela pesquisadora
da Embrapa Emanuelle Gas-
par  ( foto abaixo ), uma das
autoras do artigo, investiga
surtos de CIB em bacias lei-
teiras de Minas Gerais para
mapear a diversidade bac-
teriana, desenvolver testes
de diagnóstico rápido
(qPCR) e identificar alvos
para vacinas recombinantes
de maior importância.

Seleção para resistência
Entre as estratégias para

o controle do CIB, a Embra-
pa disponibiliza uma tecno-
logia de seleção genética

que permite identificar ani-
mais com maior resistência
à doença. Estudos conduzi-
dos pela Embrapa Pecuária
Sul, Conexão Delta G e
Gensys, com apoio da Asso-
ciação Brasileira de Hereford
e Braford, demonstraram
que essa resistência possui
componente genético e
pode ser incorporada aos
programas de melhoramen-
to. Além disso, o uso de in-
formações genômicas au-
menta significativamente a
precisão na identificação dos

animais geneticamente mais
resistentes, tornando a se-
leção mais confiável e con-
tribuindo para reduzir a in-
cidência da saúde em reba-
nhos ao longo das gera-
ções.

Foi justamente durante
esses estudos para a sele-
ção de animais resistentes,
limitações em bovinos Here-
ford criados no bioma Pam-
pa, que os pesquisadores
identificaram uma bactéria
até então desconhecida pela
ciência.

Emanuelle Gaspar explica
como as primeiras promes-
sas da descoberta aparece-
ram. "Desde 2014, participa-
mos, em Bagé, Rio Grande
do Sul, de um estudo de ce-
ratoconjuntivite focado em
resistência a diversas doen-
ças. No decorrer do proces-
so, durante uma verificação
de rotina feita pelo analista
da Embrapa Robert Domin-
gues  ( foto abaixo ), identi-
ficamos um sinal atípico que
nos levou a suspeitar de uma
nova espécie de Moraxella .
Desde então, realizamos tes-
tes para provar que se trata
de uma espécie inédita e
vencer os obstáculos buro-
cráticos para o seu reconhe-
cimento. científico”, conta.
Acesse: https://
www.sciencedirect.com/science/
article/pii/S1871141322002529

Moraxella tarda tem

identidade genômica dis-
tinta

 A designação taxonômi-
ca Moraxella tarda decorre
diretamente de sua principal
característica fisiológica:
uma taxa de crescimento vi-
sivelmente mais lenta quan-
do comparada a outros
agentes do mesmo gênero.

"Na rotina de laboratório,
as análises costumam ser
feitas em 24 horas, mas essa
bactéria só revelava suas
colônias pequenas, duradou-
ras e peroladas após 48

horas de incubação. Foi jus-
tamente esse crescimento
mais lento que desenvolveu
o nome Moraxella tarda .
Acreditamos no que víamos
e não descartamos aquelas
amostras como contaminan-
tes foi o que nos permitiu
provar que estavam diante
de uma nova espécie", ex-
plica Domingues, primeiro
autor do artigo.

O sequenciamento do ge-
noma completo e a análise
comparativa de DNA confir-
maram que a M. tarda pos-
sui uma identidade genômi-
ca distinta, não se tratando
de uma variação fenotípica
de Moraxella bovis ou Mo-
raxella bovoculi . Essa dis-
tinção genômica sugere um
perfil metabólico e mecanis-
mos de interação próprios
com o hospedeiro, o que
levou a equipe científica a
estruturar novas fases de
investigação sem a necessi-
dade de testes invasivos no
rebanho.

Em resumo, os cientistas
realizaram um sequencia-
mento genético de alta pre-
cisão da nova bactéria, re-
velando que ela possui o
menor genoma já registra-
do para o gênero Moraxe-
lla (cerca de 1,8 milhão de
bases) e um mapa de DNA
lido quase na totalidade
(99,2%), garantindo uma aná-
lise totalmente limpa e sem
contaminação de outros mi-
crorganismos. A análise in-
clui 1.930 genes codificado-
res, um sistema imunológi-
co próprio (CRISPR) e alguns
alertas para potenciais ge-
nes de resistência a antibió-
ticos e de patogenicidade
(embora estes ainda preci-
sem de validação prática).
Por fim, ao comparar esse
DNA com as espécies do
mesmo gênero, o grau de
semelhança variou entre
77% e 79%, valor abaixo do
limite de 95% exigido na ci-
ência para classificar indiví-
duos como sendo da mes-
ma espécie, confirmando de
forma definitiva que a Mo-

raxella tardia é uma espécie
inédita.

Modelo: próximos pas-
sos nas investigações ge-
néticas da CIB

O próximo passo das pes-
quisas concentrar-se-á na
avaliação de modelos para
estudos genéticos sobre a
doença. Financiada pelo
Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e
Tecnológico ( CNPq ) e sob
a cooperação da pesquisa-
dora Marta Martins, a inici-
ativa busca aprofundar o

conhecimento sobre a resis-
tência animal e a interação
com diferentes espécies de
Moraxella (incluindo os tipos
já conhecidos e a nova es-
pécie), a partir de uma abor-
dagem experimental inova-
dora.

O grande d ife rencia l
dessa nova etapa reside na
substituição de testes inva-
sivos em animais vivos por
um modelo laboratorial
baseado no cultivo de cór-
neas coletadas em frigorí-
ficos. Mantidos vivos em
meio de cultura, essas te-
cidos oculares compor-
tam-se de forma seme-
lhante ao que acontece in
vivo, recriando a dinâmica
da infecção e, assim, per-
mitindo análise, no espe-
cífico e em nível molecular,
como as células do olho
correspondentes ao ata-
que bacteriano. Por meio
de técnicas como sequen-
ciamento de RNA e qPCR,
é possível avaliar quais
genes são ativados ou al-
terados durante a intera-
ção entre a bactéria e as
células da córnea, ajudan-
do a entender tanto a res-
posta de defesa do hospe-
deiro quanto ao compor-
tamento da bactéria du-
rante a infecção.

Essa mudança metodo-
lógica traz benefícios ao
bem-estar animal. Ao re-
aproveitar tecidos da ca-
deia produtiva, a pesquisa
elimina a necessidade de
induzir infecções dolorosas
ou submetidas de bovinos
ao estresse de experimen-
tações em campo para ava-
liar a patogenicidade. Além
disso, a tecnologia fornece
uma plataforma segura e
contro lada não apenas
para identificar animais ge-
neticamente mais resisten-
tes e aperfeiçoar vacinas,
mas também para testar
novos medicamentos e es-
tudar o comportamento
genético frente a outras en-
fermidades sem causar so-
frimento ao animal.
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Imagens representativas da morfologia celular e
das colônias da cepa bacteriana 7624LNT, cultivada

em meio TSAB (meio de cultura nutritivo).

Na foto estão as pesquisadoras Marta Martins
e Emanuelle Gaspar e o analista Robert

Domingues.

Utilizam-se cotonetes estéreis para coletar mate-
rial biológico, que é então cultivado para identificar
as bactérias presentes nos olhos e nas cavidades na-
sais.

Utilizam-se cotonetes estéreis para
coletar material biológico, que é

então cultivado para identificar as
bactérias presentes nos olhos e nas

cavidades nasais.

A pesquisadora Emanuelle Gaspar com
um animal infectado com

ceratoconjuntivite infecciosa bovina
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Um levantamento de dados
da Diretoria de Assistência
Técnica Integral (CATI) apon-
ta que o manejo correto é
uma das principais caracterís-
ticas dos cafés mais bem pon-
tuados nos últimos três anos
de seu concurso estadual de
qualidade da bebida. A infor-
mação foi apresentada na úl-
tima terça-feira (18) em reu-
nião de técnicos do órgão da
SAA, que foi realizada no Ins-
tituto Agronômico (IAC) em
Campinas.

“O capricho na seleção
dos lotes pode explicar cer-
ca de ¼ da diferença obser-
vada entre os cafés que al-
cançam as maiores pontua-
ções no Concurso Qualida-
de do Café de São Paulo.
Fizemos esse levantamento
a partir das amostras entre-
gues nas edições de 2023,
2024 e 2025. Esse dado cha-
ma a atenção, pois a maio-
ria dos cafeicultores acredi-
ta que somente as varieda-
des das plantas e os fatores

Técnicos da CATI são capacitados para recebimento de amostras de
participantes do 25º Concurso Estadual Qualidade do Café de São Paulo

climáticos são determinantes
para uma produção cam-
peã”, comentou Osmar de
Almeida Júnior, gestor do
QualiCaféSP, projeto da CATI
que é executado em 16 de
suas 40 regionais espalha-
das pelo estado.

No encontro do projeto,
23 técnicos da instituição
conheceram os critérios de
classificação física e senso-
rial das amostras do certa-
me, em uma espécie de aula
prática ministrada por Ger-
son Silva Giomo, pesquisa-
dor científico do Centro de
Café “Alcides Carvalho”, lo-
calizado na Fazenda Santa
Elisa, do IAC. Segundo Os-
mar, “por meio dessa dinâ-
mica, os servidores lotados
nas Casas da Agricultura, da
CATI, estarão mais prepara-
dos para amparar os pro-
dutores no preparo dos lo-
tes de café participantes no
concurso”.

“Esse tipo de curso é mui-
to importante para nós, ex-

tensionistas rurais. No meu
caso, como trabalho em
uma região onde o cultivo
do café não é tradicional,
quanto mais informações
for possível adquirir sobre
a cultura, melhor para o
produtor, com quem vamos
compartilhar nosso conhe-
cimento”, afirmou Rogério
Haruo Sakai, engenheiro
agrônomo da Regional Re-
gistro. Ele é o especialista
agropecuário da CATI que
dá assistência técnica para
o casal de Barra do Turvo
que produz o atual melhor
café do Estado de São Pau-
lo.

Em sua palestra, Giomo
apresentou os critérios de
classificação física, preparo
e padronização das amos-
tras de café. Os fundamen-
tos da análise sensorial, pro-
tocolos de avaliação e inter-
pretação dos resultados
também foram explicados
pelo pesquisador científico.
“Além da exposição para

melhor avaliarmos os grãos
que vão participar do con-
curso, aprendemos técnicas
de cultivo e manejo que es-
tão sendo aplicadas em cul-
tivos de cafés especiais.
Como no Vale do Ribeira
tem excesso de umidade,
com chuva o ano todo, é de-
safio de compartilhar essas
boas práticas de produção
e processamento é ainda
maior”, ressaltou Sakai.

Outras palestras
O Encontro de Técnicos do

QualiCaféSP contou com ou-
tros palestrantes. O Método
de Identificação do Grau de
Gestão (MIGG) foi abordado
por Flávia Maria de Mello
Bliska, pesquisadora do IAC.
Ela explicou como é feita a
aplicação da metodologia
em propriedades e sua im-
portância nas ações do pro-
jeto. “O MIGG é simples e
pode ser aplicado rapida-
mente. Por meio dele, os
empresários rurais conse-
guem identificar o grau ge-

rencial de suas atividades”,
disse a pesquisadora, que
indicou aos participantes o
acesso ao site
migg.fundag.br,  para que re-
passem aos cafeicultores
paulistas atendidos pela
CATI.

No dia anterior, Roberto
Antonio Thomaziello, pes-
quisador aposentado do
IAC, apresentou os principais
tratos culturais e de manejo
nutricional no setor cafeei-
ro; nematoides foi o tema
exposto por Oliveiro Guer-
reiro Filho, cientista do Cen-
tro de Café do IAC, e Cláu-
dio Marcelo Gonçalves de
Oliveira, pesquisador do La-
boratório de Nematologia
do Centro Experimental do
Instituto Biológico. “Essa pa-
lestra conjunta abordou:
ocorrência, danos e diag-
nóstico de nematoides na
cafeicultura; estratégias de
prevenção e manejo; utiliza-
ção de porta-enxertos e cul-
tivares resistentes como al-

ternativas para áreas infes-
tadas”, resumiu Júnior.

“Esse curso foi muito im-
portante para aumentar nos-
so conhecimento sobre a
cultura. Na palestra do Dr.
Thomaziello, por exemplo,
descobrimos as variedades
que melhor se adaptam em
ambientes diversos do ter-
ritório brasileiro. Isso é mui-
to importante para a nossa
região, de Barretos, onde
está iniciando o cultivo co-
mercial de café. Vou levar as
informações adquiridas aos
produtores, especialmente
àqueles que têm interesse
em competir no certame da
CATI”, comentou Marina Al-
ves Clemente, engenheira
agrônoma e chefe de Divi-
são da Casa da Agricultura
de Bebedouro.

Para saber mais sobre o 25º
Concurso Estadual Qualidade
do Café de São Paulo, acesse:
agricultura.sp.gov.br/cati/
concurso-estadual-qualida-
de-do-cafe-de-sao-paulo.

O curso de Direito do Cen-
tro Universitário de Jales
mais uma vez mostrou por
que está entre os mais con-
ceituados do interior paulis-
ta. De um total de 19 alunos
que prestaram o Exame da
Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB), 11 foram apro-
vados. Isso representa um
índice de aprovação de 57%.
Além do alto percentual, ou-
tro ponto de destaque é que
todos os estudantes ainda
estão cursando a graduação,
ou seja, foram aprovados na
OAB antes mesmo do térmi-
no do curso.

Direito do UNIJALES celebra alto índice de aprovação
no exame da OAB antes mesmo do término do curso

O resultado final do 46º
Exame da OAB foi divulgado
no final de julho. Alguns alu-
nos do grupo haviam pres-
tado a primeira fase no 45º
exame. A aprovação no exa-
me, que é composto por
duas fases, é obrigatória
para o exercício da profissão.

Foram aprovados os alunos
Gabriela Caetano França, Vic-
tor Hugo Veras da Silva, Pa-
trícia Andrade de Oliveira,
Guilherme Eduardo Campos
dos Santos, Ângelo Antonio
dos Santos Grequi, Sara Bes-
si Wakasughi, Amanda Ferrei-
ra Paulino, Murilo Magno dos
Santos Correa, Francielli Cris-
tina Brassalotti, Caio Henrique
de Oliveira Abreu e Raul Be-
nini Boschetti.

Iniciado em 2019, o curso
de Direito do UNIJALES a
cada ano se consolida como
referência na região. Sob
coordenação da professora
mestra Érica Molina Rubim,
o corpo docente é compos-
to por especialistas, mestres
e doutores, que, além da
experiência na docência,
também possuem trajetória
profissional em diferentes
áreas do Direito, inclusive na
magistratura.

O reitor do UNIJALES,
Oswaldo Soler Junior, para-
benizou pessoalmente os alu-
nos aprovados e reiterou que
os números evidenciam o
empenho principalmente dos
estudantes, mas também do
corpo docente da instituição.

por Rafael Honorato
Assessoria de Imprensa

Unijales

Alunos do curso
de Direito apro-
vados no Exame

da OAB ao lado de
parte do corpo
docente e do

reitor do
UNIJALES.

foto/divulgação/unijales

Cafés orgânico e fermentado sendo preparados para etapas de provas do concurso da CATI e participantes do encontro de técnicos do Projeto  Qualifica CaféSP

A importância da cafeicultura na economia brasleira foi abordada Flávia Maria de Mello Bliska, pesquisadora do IAC e a palestra de Gerson Silva Giomo, pesquisador científico
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